
1(11.-1° 84. Barcelona, martes 4 fis B ü r i i i i i M . . 8851 

D i a r i o p o l í t i c o , d s a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I O N d e l a M A ^ A M 

^ e í a s í j j j j ; Bscudlllen Blanchs, S bis, bajo, | AdmialetracSoa; P l t i t Retí, núm T. bajei 
m ̂ ^ t ^ o s a K c r i c i o a : Uaroolona, 1'fiO ptas. (plata al mes. Pner&. a Id. t r lm. Exu-nnl . 8 

SANIO DEL DIA.-San Isidoro y santa PIoHMa. 

P T J E R T ^ . P E R R I S A , 2 3 

U U m m f s m Expesícií g f egía üe las f m n m u la Eslecldn 
— ~ . — 

V E R D A D E R A S O C A S I O N E S 

e n a r f í c u l o s d e a l t a n o v e d a d 

C a c h e m i r e s s e d a - L i b e r t y s - P e k i n s • G a s a s 

V o i l e s d e s e d a - F l e u r s d e Y e l o u r s - E t a m i n e s 

G a s a s p e r l ó - C h e r m o i s e - S h a n t o u n g s - C r e p s 

F o u l a r d s y E s t a m p a d o s d e t o d a s c l a s e s . 

GOIOPLETO 808TIÍ EH EREBOS PflBJ PB1EBH COIHBBÉ 

G R A N B A R A T U R A 

e n P a ñ o l e r í a - T o b a l l a s - S á b a n a s - M a n t e 

l e r í a s y b l u s a s c o n f e c c i o n a d a s . 

SEeeiÓH ESPEeiflL DE confecciones en bühhco ? eo&oR 
Precios reducidos durante los días de Exposición 



I l m u í f i m g t i U A M n u N L i i i m 
S e venden en esta dudad y en otras poblaciones de Cata luña , y también e i Valencia. 
Marías a g u a s a r t i f i c i a l e s con nombres de fuentes Que no s o n f u e n t e » , sino mar
cas de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, 6 pretenden decir, que 
proceden de Caldas de MalaVelía, y aldunas hasta dicen «bajo la protección del Go
bierno^, para sorprertder la buena fe del comprador. 

No confundirlas con la? acreditadas aguas m i n e r o m e d i c i n a l e s n a t n r a l e a del 
V I C H Í 1 C A T A L A N do Cal. las do Malavella, declaradas de utilidad pública, y que 
por esto es t án bajo la protección del Gobierno, quo sólo se expiden del manantial em
botelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima V i o h y 
C a t a l A n . — D e venta on todas par tes .—Adminis t ración: B a m b l a r i o r e o . 18, ent l /* 

Pasíl l las d e c a í é c o n l e c h e ' ^ t ^ ^ ^ i ^ g ^ 
Sífili-i reciente y an t i sn i á . — C u r a c i ó n 
comple ta y r a d i c a l . T A P I W E f W A , 3 0 . 

O O K 8 Ü I . T A G B A T I S da 11 a 1 y d a 7 a 8. - P l a e foat tvoa nolo ' 1 - V- b 1 . 

D r . G a l l e g o - 1 S , Conde d e l A a a l t o , 18 -

D E . N A V A R R O 

D R . C A S A S Á 
S a f a rmadadas de l a p i a l y da l o s At f r i 
frenttalos C o n s u l t a d a 11 y m e d i a á 1 y 
d a 8 4 7 . C a l i * T a U e r s , n," 3 8 , on t rasne lo . 

P r i n c i p a l ( T e a t r e C a t a l á ) { l ^ ^ J , ^ 
M A R Q - C r S K I D - a . X I R G S - Ü " 

Der.é, dimecres y dijous, 1 ik J-» pase» dais llacostins. — Diiout. tdrde. extraordinaria de L« 
damn de lus oam«Uaa.—Discaiile, beneflei deis porlcm y acomodadora. L * dama, da l»» o a i a -
IIBB.-Avlat. el drama romaiilich de Aiiiíel Ommeril L a rayna Jove, protagoi lata MARCiUB-
RIDA XlRGU.—Decorat non de Moragas, Alarma y Vllumara.—Oespallx en compladurlai-
í i v u n V í m + r f t iIaI T \ n a n Primavera l'JI 1, — fcstivial Waanar. — Abono: Se halla 
w r a u X e a . I , r O U e i J L i l C e U abierto cu la administrnción ^el teatro, de 10 i 12 de la 
mañana, de 4 d 6 déla tarde y da9 á 11 de la noebe. pudlendo verifícarac A caal<iuiera de laa al-
Suiente» tarmaa: A OlARKVa turno, á elcloa de la TetmloSia y ieativo* tarde. 

C » R . A Í S r C T I I T H! t/C A T Ó O K . A . I n O 
HOY, MARTES, SESIONES COMPLETAS Di , 4 A 7 TARDE V DE 8 A 18 NOCHE 

S O J P ^ E L I G X J I L . A S , S i O 
todas diferentes s de verdadero estreno, entre las coalca fljurao: 

aJ I - J T » R / I 3 I 0 1 T E ; R . O OTSÍJ O A t T O A S O 

I j 0 3 p i r a t a s joh: l e a o 
XCLj A ¿ B I 3 M O FATALj . . P»OW, l_i A A - M I S f A D D E S f T "VE O I I T A ^ 

L i A S A F A K , X E : i T C I A S SOIST S I T O A I T O S A S DOSIjBJ R A P T O 
Í M ^OSISLjE V I R . T X J D 

O E S A f i 3IE5.0TEA-U R E V I S T A f A T H E , C O N E L D E S C A R R I L A M I E N T O DE O L C 8 A . etc 
Exito sin precedentes de tn más hermosa película presentada hasta «1 d(a. de 800 metro* de larso, 
de sran aijuciemo y maaniflcos cuaüroa, üalca en Eapafla, «o coloro» y exclusiva de esta Empresa. 

argumentos y fotografía» de diferentes cuadros de esta pelü-"la ( r a t l a Alan oanourreataa, 
I * I R H O I O S F O I 3 X J a K , S S 

'. Palcn sin entradas, 1 peseta. -Pretereucib, 50 ciatlmoa—Platea. 35.—Primer piso, 1 ó y tesun • 
ío piso, 10 céntimos. 



T e a t r o 
berculo 

v > m i 

COü-ra 1» Tu-
es, de Guimerái 

í f b S n m A A >" n-iPaft'» aramiJlci díl «Clor PEDRO CODIN'A. • 
si» para lo» rifiot pobrcs-.-NIt: La aplaUliJa producci ) dramática «n í «ci 

V :n comedia ¡J-a-It eretxent en aletea de M.^olch 9 Torres, ^ _ -
X J i • C » r t f C 2 b..ú. J E J n . .« ta C T T o . » 

Dirrocres. nohl hi tuncrópei atendrer a! ousalj ge^ral de la 9 ^ a c r i P J ] J t i f i . ' y i e T 
P A S S I O V M O R T D E M O S T R E S E M ^ O R J t S t l - C ^ S T 
ual primera represenlacló tlndrd Iloch el dif^a» 4 la hit.-Se dcspataa e impiadurl». tual primera representa 

T e a t r o K n v A f U r l A M C>nipa?li tiolleWtrtca « r l í l l » por JJICARDO O U t l L í 
v r T 7 ¿ t ~ « O v e a a a o a LIAN WAS. d e l a t e f>rinnn parle Insprimera ilulcs j ü 
v t L A S C O v PILAR MARTI. - M«rtes. 4 de Abril. - l arde, á lan 4 y media.jiTan nntlnto. 

Butacacori ^.trnda, tua petet». - Entrada ícnerai, 85 cént-nna- 7 Njchc. * lasp * í " ^ ^ , _ 
E L C O N D E D E L U X E ^ B t l R S O y W 1 0 U N 0 S O J . W E N T O 
^ ^ » í % ^ t ^ M O L I A O S D E V I E N T O . 

O a n Tímrnée »rtlallc!i de Min». ———— 

Mr. OEORGES a R A N O s Kleiai« dú J . uomedla - f . a a^ i s tu -Tr«» Uni-con el concurso de 
088 'crrcaentuclone»: '¿4, '¿.i 

•Julieane, se lea reservar* sus localid 

;ma, de 4 áB 
te madame 

E l d o r a d o « B A T a O V E O f « * « » * - r C ^ ^ j ^ f c ^ « ¿ada uná 

L A A L E G R Í A D £ V I V Í R 

G R A N D I O S O É X I T O 
~ - — - — * y el eiitremís B i chiquillo. 

Qf«n n^tlnée de M;da, 4 precloa especiales: Unica repr.stntaclón en función de matlnee a» 

5 ^ d o p , 6 x i m o ^ B ^ P i a 0 ^ e ^ r £ r ? e J f mcardPsifb ^ 
^ o l U OlMlnoa y las do» «n un acto Bo oaro* y ¡ t w - n o * * ' - despncln en contaoun» 

E i d o r a d o . - T e a t r o d e C a t a l u ñ a . - Bepr8S6ntai)im?s ex ínor í l l aa r lM 
e l » l - k - O o x í i p a w i í a . d r a - r a n - t l o » i t * l l » ^ » «l"» dirige H em.nenW artl.M 

F E R R U C C I O G A R A V A G L I A 
Sijue abierto el ABONO de" fi FUNCIONES á lunes, niércole» y vlerne» de Moda. 

Debut el »ábado de Gloria. «5 da los eorrientca. 

Compaflfa Internaeloial da Varieté».-Pro; 

T H E R O N D O N I S T R O U P E 
acróbata», aaltudores, pantomlnlstas.-Mañana, desperado debut de 

c6mlr.o. parodista, burlcaeo. InimUable y orltlnal. 
n11"*'ii 11111 LtmmmammmmammmmmmmmmBimamammmmm 



G r a n T e a t r o E s p a ñ o l Hotf, martas. 4 h « 9 y U3 .T- Penúltima función de 
U Compañía N'UNZIATA.-Porúltlm» ve i el «Ie4r« 

vaudevllle TAFÍO^ P M P f l l V I T i n Canciones populares por la sugestiva Franchi y la 
verde l U U U O U J l I f l J i l l O J i eloaante Gallo.—Mafiana, despedida de la Compa-

i i i -''.rundió»» función verde: K l módloo espsotaUaU pera seAoras. tres acto» de con-
tlouay franca r1sa.-7odaa «n oivmlaa. 

* 1 * A B t r n T.fl«lir«íN Oln» rmta r . - OrancomOíllMcAmleo-IfrtraCUBRLLS-NlUBÓ. — Hoy. 
J . c a > u u X i U i V U tarde, á la» <; 1. ' aec&to. «onda da I.nxeinbafffe.-a.' 

Noche, 4 la» 9, gran función en honor y despedida de la simpática bailarina 

' E S T R E L L A D E A N D A L U C Í A 
1.* Amor alago.—3,* La nunca bien ponderada bailarina 

E S T R E L L A D F A N D A L U C Í A 
' 3.* En obseijuio 4 la reputada bailarina Estrella de Andalucía, tomara parte el aoIaudldUin» 

4.* L a s Bravia*—Próviraaraente, debut de a1 reinmbrado numeco de atracción», t -tti (=; 
1 ' ¡3af t> í \ 'KTiiavta Hoy. mirto», tarde, .lia» 4, »eiiclIla.-IO céntimo»—2 actos Í.—I.* 
d - c a b r w muovw fcca oalubaica.:!.—2." i'anta'.ouoo on dauza, risa coa Santpcre.—A 
las B, doble—20céntimo».- !.* Soelica fia orladas.- 2." L a obra del día ba reina da lao H a f > 
trlunío de Pura Montoro Pepe Vitlaa y los 6 diminuto» ministros. — Noche. 4 la» 9 y cuarto, fus-
dón entera. 90 céntimo»: 1.* PasUlonoa en daoBa.-Z.* arandio»a ¿sito de la opereta eo-Soctoc 

E L P R Í N C I P E D E A L T S B O U R G 
inerpretación colosal.—Una de las operetas más I «piradas, de las conocida». — Presentación ex-
plci.dlda. en decorado y trajea. — Viernes, 7. estreno: Hua l s» 4* noiiota».—Se despacha en 
contaduría 

Hoy, martea. 4.—A la» í): Baoellolo de ám José Ro
ñen (dependencia de este teatro).— E l aplaudido 
drama e i 7 actos y 18 cuadro». T e a t r o A p o l o 

L A R E S U R R E C C I Ó N D E J U A N V A L J U A N 

y el entremés de lo» Quintero», 

. , .laove», beneficio de los portero» y acomodadares , S 
G Ü Z M A N £ L B U E N O y E L C A B O N O V A L 

T c , a *w%ek f l Á m i f n 1 "VltE»' noche. A las 9 y cuarto, función entera A precio» de e»-
i e a t . r o t / C S m i ^ U pedal, -lintrada. -Vi céntlmos.-I.» X l yalaote « « l o a dmaaCaa.-

i * Vanna XnraMl . 7> " Wuaotto. La opereta en un acto, de colosal óxito, triunfo completo 
de esta compañía. Malinos de viento.—Jueves: Estreno de L a a badas da Chin Otalo.—Esta 
semana estreno de E l voto do castidad. 

T E A T R O A R N A U U S I O H A U U 
ut. Hoj. martes, tarde. 4 la» 3 y media; noche. 4 la» 9. Secciones económicas de verdad, 

••ooiones >>3;ieetales: Tarda, k la» 6 f 914.—Xaolie. 4 las 10 y US. 

Ruidosa» 
ovacione» 

grandioso éxito üe las lardos s i i ^ s i i v a s 9 a las nooiies aleores 

baile. 
c e » , L O L A C E R V A N T E S c V A f E& H f l B O « ¿ U r 

• t i A . K O R - M I C U J I T A . p o r l a l i e b r m o e a NACARINA ® UA. PULjOA B l o a - l l p t l o a . r o r CONCHA DEL. RIO LA. P t U L i O A . en miniatura con JUPE-CULOTTE por la BELLA SEBE 
* L A S A H A - H I T A * >f 

coa sus danzaa sleállpticas: L a •- uton da Salomi, Uala t ra ta y L a Daasa de S i s l r . 
Exito inmenso del monóioso lírico bailable iAbaadoná:, desempeflfido por U estrella 

M L A B E L L A M O N T A L V I T O ^ 
Pilarse en el anuncio de mañana, verdaderaa novedades sugestivas.—Programa verde y ai-
ealiptíco, - Espléndido y confortable Koyer. —&urvicios de primer orden. — Qrandes bailes 
• a todas bo«w< . , s J si^a*. . 

http://ieat.ro


5 
A 1 . C A 2 A R E S P A Ñ O L 3 ^ 
Hoy, tarde 

- v.'j- ¡ 
noche! 

T , T T n i Ó T l , T.—OTM o»r*-oanodrt. 
Reitattrant de primer orden, =&~* 
f n 1 í r s t ^ t t t m ( ú l t i m o s 

d í a s ) . 

AT K A,0 C I o n E B 
i í í . 'A Í* ! - Oenoert 
Tarde, ft Ibb 3 y ija 

6RHK EDEN eOflCERT 
• H i L l P i R i m IIHICO El BíRCHLO'A -

a s a l t o , r e 
T E r . s r o i r o 3,4»i 
Mocho, í la» a y ñ a 

CEIÍTEO D E L A M E J O K SOCIEDAD I M T E B 3 I A U I O B A I . 
— ' • - 1 I '1 • • * '' • . • •»W«.'*Mwa>' — — ' 

noy, variado ptosrama por todí la TROUPE ANQLO-FRANCO-ITALO-ESPANOLA • Q s a t r l a C a r v a t i i e © 
• reina de bailen españoles. 

con s" original PULGA. 
B E L L A . O I j T M P O 

. ' ^ . ' " couPletistH y danzas ciasiona. 

dantas al desnudo artístico. 

Además alternarán las renombradas artistas 
LjXTZ A.TL.V A.H.H3S 

Inimitable bailarina española. 

I j» . s i m p á t i c a - O - l n & r l t o 
danzas orientales. 

T R . I O D E I L i M O I T T H l S 
bailes Intornacionales. « _, — IMUU íllllíl" . 

íranu'ebñt?' L A S 3 S S S T E R S B E L L A T Z E R clstas. 
- ^ ' ' 8 0 3 li&re ® " " i " 6 ^ ^ o^o¿eyr*?; ^ " ^ ' ü ^ Bestanraní fle primer 

MUSIC-HALL GINJOL, 3 

E X I T O X5E3 HjA-S 1,A.K.Z3H!S A - X j E C a - K - E S HOY. TARDE Y MOCHE 
A P A O A TT VAKOBTOS i> ,a C K A . B I D-ffi f ^ K , A . T D A . 3 

Por las T U - a H U j U S T A S « CASILDA GOMEZ 
L A PULGA por <í H I M T I L i I ffiNISIE O n S T T 

^ í ! ^ ! - ? t í L ? . 9 ' - s o ? . a » ! 5 ^ y j ? . „ ® * J f . i J ! - . . . 
Pronto, debut de M A R I U C H A f cé lebre bailarina. 

EÑtbÁda I.IBRE ^ - ^ y ~ ^ r ^ r - ' DDTAOAS GBÁtÍB 
I T e a t . r n í l n x r . - > " f o A las 5 y mediu, popular; entrada, 10 céntimos. - Atracciones: E •.̂ .«••.aw l x a , y i h M . í l S vaudeiillle F r u t a prohibida.. Los emperadores y arcliiduq;ies del 

buen humor L E S NOVELTY, y el bicho picante 1.a yular», por la desenvuelta QulLLEM. 
~ A las .r> y media, especial, síjucu con éxito sin par • " 

Todi-.s Ins artl8ta8,-L«s atracciones: Trio Cordobcsitos Gitanos, Estrella EspafMa, Adela Cubas 
y uhacún, Snrianlta con In falda-pantalón (iuppe cnlotte), Lea Novclty, Linda Meiicana y su bal-
' M í T a ^ W f e í - B E l i a GSSmELB - h ñ P U L G A p o r l a P H L M E S f l W f l 
h ñ P U L 6 H tó&S&SS G U 1 L L E M ^ h ñ P U I i G H 1 - B e i l a L I L I A N E 

A las 0 noche, popular, éxito sin Mu =1 de las sesiones . 
E C O N Ó M I C A S P A R A O B R E R O S 

atracciones, los reyes de la risa Lea No«elty, el oaudevllle Siaebato el osiavera y el bicho pi
cante LA HORMKiAfPor la picara y fresca B E L L A OUILLEM. 

A las 10 y media, especial, con todo el projrnma de la sesión de las 5 y media tarde. 
"pP*ronse rara las sesiones de las 4 y fl tarde del próximo dominao —Catán ya.en camino 

rf!f.tCe",',l,as relien»» claborndaa eapeclalmenté para el Gayarra y que se servirán en el vermouth 
"«i próximo domlnao, d las I I y media de la maflana. 
" > a n C a f é A p o l o ^ ^ ^ S i ^ S l J ^ T % C o n c i e r t o y C i n e 

_ _ _ _ _ todos los dios, tarde 5 noche. -. I 
3 5 E L E G - A K T T E S C A M A R E R A S , 3 5 

C a f é e x t r a : a » o a n . t l r x i . o s . — E n t r a . d a l i t a r e . 

D í o r a u i a ""V-larde,K,che'laRcn»•',clol!n, L A C n Í D f l H E T R O V A 
. M a n l n h / ^ película, de éxito evlraordlnarin, V.«JU« r J K . I J \ % f y 
.««aniobrí» navales de la Escuadra Espaflola, en Rosas», «TontoKn en la recosida de perros» S ^̂ khimbwv»— -̂w • —-j-̂— i - • ri'i i i iiriímliÉiiiiiiíi iiiii .iiii iiiim.T°' 

http://oan.tlrxi.os.%e2%80%94


P O L I O R A M A — s ' R a m H ^ Y ? ^ u R T E s d l o s • s -
c e l o s celeürades 

G R A N D I O S O D E B U T p i t s u n a i e s 

F L O R E N C E S Y M I S S S E L I K A 

4 - G R A N D I O S A S A T R A C C I O N E S - 4 

I F L f l P E S - m m SELIlfl 
¿ n í**. 

TBÍÍES1T5 g iTOHELLI 
Sensacional y única en EsPafla, la hermosa película 

L A E S C L A V A O E S U D E B E R 
JSL e s c l u s i v a d e l P o l i o r a m a 

ü o - s t ü o y l E i c r s r 
la Interesantísima película 

M A N I O B R A S d e l a E S C U A D R A 

A 1 E S P A Ñ O L A E N R O S A S 

C i n e m a t ó s r r a f o B e l i o g r a f f S l ^ & c V 88 r E x , M de pelícu," 

T . « M n i ^ a T r i l l o 'Paralelo!. - Todo» los días, tarde ynoch», extraordinaria» scslonestfe 
«JOt M f e . a . l « . V i l l « . CjBe y Varietés.-Qran éxlt.i de la elegante eoupletiata 

L A B E L L A D O ^ S E D E L 
Ultimo dia de las hermosaa hermatlss 

notables baliarl as acr ..bitlca» y damas apaches, rico vastusrio. y d é l a eminente bailarlsa 

L A E S T R E L L A D E A N D A L U C Í A 
verdadera creadora y reina única del lapatead^ flamenco, belleza sin ifiual. — Hoy, noche. 4 Iss 
^ y media: Piinelrtn monstruo en honor V despedida y aJIrts 4 B ircelona de Isa tan renimbrada» y 
siempre aplaudidas artistas TRÍO LUCERITO y LA E S T R E L L A DE ANDALUCIA. — ContlnUs 
proyectSndosr- con irán t'-.küo la preciosa película de largo metraje 

P A S í O N y M U E R T E O E N . S . J E S U C R I S T O 
En obsequio 4 La Estrella de Andalucía y al Trio Lucerito, tomarán parto on el espectáculo 

el rsoombraido y pupular ventrílocuo j ' v' n 1 o 

C a l a n * 1 m a a Selecto^prosrama ds pcllc ila*.—Exito de L E S BERNABÉ.—La MUÑE I 
p a i a S a i i n V S CA ELÉCTRICA, que eiecuta, canta y baila. - Succé» del idos les 

i L t O S O O O S ^ C S S i • 



L r r i S ' . T ^ ? 1 ' ^ 0 . p",i:f"mn <"! P-Urtllas Bf'ntfeténáete iLB-j^ilón y muerte de NVit ro Seflrr J»-«icnato. y |u mtcrchiinte pelíoula de arte .Rutad y la rcr.'.arlnn-.-Ovaciones i ¡Si eoroíales 

Los acróbatas J O S E T S i S 6 personas, 6 
La dpmaclora P̂ A i ^ r . A P E 1 ? B R S ^ ^ • . " ^ 

El imitador I K T I M I X i E E Colosal-éxito 
Gl s'rap. T O H E S H I Opciones continuas. 

único artista nuc ro cansa al público por cambiar dlnriarasnta ío reportorio. 
Pir<K|aiaiiiciitCijdebiit9.co4o»alcs y aorprendentea novedades <] 

K t i r s a a l S 6 ^ márles, «ra i siiccés.-í • representación déla írandlosi película «Caída da 
Troya» y otras i!e i n n inyeda-i.-Sooclines U r j a y noche. 

C i n e V i c t o r i a 
ra MU( 48. ~ Ho^. marteái S'»'"'*» estrenos: «L» navaja-, -Bebó 

•icibnal Película dr roo hiP.'otlindQr-,, -Tontollnl en la recosida de pirroa. - E«ilo de la sen-
r ••«.•ii.uia qc mío metroa verdad. 

A O A I O A d e t r o v a 
»*lt^n(tMi».'T0í!,"V»4*.Torl|)io <¡ae nunca•. Alflo patriota-. -Las cabras obsilnadas . «El amor 

,;otra:^^RH5 DE l ñ E5€UflQRfl ESPflfiOLfl EN R05HS a 
yotraj.-.SÍalones desde las 1. 

martes, día de Moda.—Proírama esCOSido y extraordinario. 

í H a s . , ! . ^ ^ ^ V E * - 0 1 H C ! ? 0 - E L D E L A T 0 1 ? 
«te Bmn á L u ' , " ' c ' 1 Ve"tef y'oa inonedcr-is falsos»,-Cabra» obstlaadaa», ' E l uontramestre»! la 

«'«n o«n0 y CAiraordlnarlo aapecticuio 

L A C A I D A D E T R O Y A 
ae novedad. Mlórcole». luaves y viernes -l.a raida da Trnya». 

C _ J Í T 3 * t - í i " i 1 -» • Cera, 81. Junto í la Ronda S. Pablo.- i ! , y 
^ - ^ _ V J b - i _ ^ : ^ j R i ^ * m a r t e » j e M ^ a . - f r o y i a m a io^_esjrsn^j. 

E X Í t r ^ f l e f i í D f l D S T R r 
(Huía peqsiga, T n i e l l D i en le reneglía d i perras, m m m ^ m . ^ ^ l o s o t w e r i h 

n ín t e , Les eos raíflalianes, t lnariera cüudíis g w a s . f . r e^ ia . ao céntimoa. 

S a l a A r ^ u t i u a 

^ m m m ' - m m B ^ m EseujORRJSPhJojh , 
Exito de la ««.«.clonal película de aran aparato de 6W metroa y SO minuto, da duración, ai 
éxito mis Jrande _ , - . - ^ ^—_ - T i r - y» 

X _ . A G A I X > A ü E J T R O Y A 
» ^ t r « de novada4-Ses!ones des Je laa 4 de la tarda. - Noche, á las 10 y é la» 19. la intereaaate 
película científica el non. 

p i í N V n j R N O P A R Q U E 
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N U E V A P L a A Z A D E T O B O S 
( A B K N A S D E B A R C E L O N A ) 

G R A N C O R R I D A D E T O R O S 
A B E I T E F Z O I O D E I ^ i iboj ?b £J 

A S O C I A C I Ó N D E L A P R E N S A D I A R I A D E B A R C E L O N A 
S E I S H E R M O S O S T O R O S 

da I» otlobra caaadeii& 4« 
C O Z V T O A . S I E S * , 3 B L A , 

M A C H A Q U I T O 

R E L A M P A G U I T O 
Oran oarrenasal por la brillante yudrdla amnlolpá.! moa«a<ta.—Bimda munlolp»!,-rPl» ' 

aldaaoia do honor.-Hofiasy DunderUlaa do lujo.-'i'oudldo oontral do praferonola. 
» o p S o m b r a , G p o s i o t a t a . S S i o l C 3 p o a e t » * » . 

1Un*t<11a1 T t A l n A A CoadcrtoSantoatidov; Aa», -CiWerta» de»1aiptM.y$l.-KUa« l U U n a i a i i a i a c e viernes, bouillabaisa-Sábado, mand orrle.ite vaaeterlano. 

O O 3 3 . C 1 € 5 3 7 1 O S . 
/ 2 . _ _ _ e p - » „ + ~ - J _ 1 T ; ^ o r t M•^a^s, inlércoles, Oltira-i conelerln » despedida del 
t r r a n I C a X r O a e i J U l O e O maestro Weincarmer con unescosldfslmoproafama. 

Se despacha en contaduría £ 

G r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s $ í s 1 £ r % ^ x ¿ l i * £ 
res Munner. Pont. Tormo. Valls j Sabater. - De 5 Ii2 4 7 tarde y de 0 1U d 12 noclie. 

O r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u s i c a l e s . 

I D l v e i ^ s i o m o s ^ 3 0 , 3 ^ 1 : 1 c i x l a i r e s 
f a t s + v n 1 > i « f n n í m s i l ,a '""c'^n de hoy, noche, »e despachan vales en la aombre-X e a i X O J r r i n O l p a i roria j e pm, Hospital, 16, y en Bí Injenlo, Raurlch. 6. 

T e a t r o R o m e e . Mer \ ' " " f ^ y,avu&ti''a-'": se ~f9P'- '^ -va l e*á '* *omt,rarer'* Hospital. 13, y en «El Inaonio», Raurlcb. 6-

ñ n r y i r . A r. A ' ' T . í i P ^ t r j » f í h i o f l . 4 " P^rbará, Tfí.-¿-ara» apertura del foyer 5» 
D O O i e a a a X i B . ¡ C A W I B . v/uium. b/llare»; entrada p v la eícalsr» coutlflua. 
ReMdis de marcas acredltadaa, — Restaurant de primer orden 4 cargo de 30 simpática» y distln-
5Bl4aaB*lkiritas, ^0. — Bailes d<> oriuesla por reputados profesores, loa martes, iueves y s4b« • 

ot. - Barbará, 16. — L A JUNTA. 

Oeoerva tor lo « í e t e o r o l ó g i o o de l a U n i v e r s i d a d — 3 Abri l . 

HORAS 
áe ooter* 

ftmañ. 
Star. 

BAROM. A O* Jcmftrvu-1DIRECCiON 
y«I 

•hreidoimar. 

756-2 7 

r a o la 
t t m b n . 

.del 
«lentak 

u n 

En las 
24 

horas. 

T E M P E R A T U R A ! 
Méjim*. \ Mimme. 

Sol 
JSomU 

ST'R iSom» 
IS'O.'Kefl 

N. E. 
S & E. 

Velocidad 
del 

«ient*. 

HUMBDj KSTAOO 

es 
s i 

N u a e a ^ 
Ctesí. I OmMOai. 

»'8 | 105 
7,0 iKildmeíroa. 

AGUA 
090*0 rsdA 

Nuboso. I 
Oospelado. I 

LLUVIA I 
•o 1 

mlllnsctroal 

0 4 
0'3 

2 ' i l 

C . K. 
C. K. 
OBSBRVACIONia 

rxllTXCVLJMa-

— 1 Vatio. 

SeJee iSoJá la so ' iO . -üoponoa laae ' i a . -Sa la lalunai lasO' l l iaailana.-5Q pone 4 Us 10'-1Snncli* 



9 

4 de A b r i l ú o 1911 
S i l a s e n e r g í a s que los e s p a ñ o l e s gastamos e n p u r a p é r d i d a l a s e m p l e a r a , 

mos en asuntos ú t i l e s , no t a r d a r í a E s p a ñ a e n colocarse , segfla l a í ™ s * '*>nsa' 
g r a d a , «á l a cabeza de todas l a s n a c i o n e s » . Pondremos por ejemplo e l comu ia 
de exci tac iones y sacudimientos que ha exper imentado e l pato en las ú l ^ n > ^ 
cnaren ta y ocho horas con mot ivo d e l planteamiento, l a gest idn y l a s o l u c i ó n 
de ta c r i s i s , que, s in c o n o c e r í e é c i enc i a c ier ta l a cansa , se acaba de desen
v o l v e r . . . ' .A ;• y ,. : . . ̂  

H a c e muchos a ñ o s que se encuent ra c a s i estancado e l movimiento de a v a n 
ce que in ic ió con tanto b r í o e n nues t ra p a t r i a e l p e r í o d o revo luc ionar io y que la 
r e a c c i ó n t r u n c ó de m a n e r a despiadada, oblieando á reemprender l a oora a 
t r a v é s de o b s t á c u l o s y d l l ic i i l tades s in cuento. Puede dec i r se que desde basad
l a no h a b í a m o s adelantado un paso hasta que e l adveninflento de Cana l e j a s ü a 
permit ido cua jar u n p e q u e ñ o v i s l u m b r e de esperanza , s i no de l a p len i tud a e i 
derecho que l a n a c i ó n a n s i a , a l menos de a lgunas r e fo rmas que nos incorporen 
& las naciones cul tas . 

E n esto sobreviene por o b r a de l a fatal idad u n a d i s c u s i ó n que, po r m á s que 
se dura, no puede compara r se á o t ras que han determinado un poderoso resur 
gimiento en u n a n a c i ó n h e r m a n a , tanto por l a Indole como por l a ausenc ia de 
personaje que en l a nues t r a l a ha provocado. L o m á s á que se puede U c e a r , e n 
orden á resul tados posi t ivos de esta c u e s t i ó n concreta , es & l a r e fo rma de c i e r 
tos documentos legis la t ivos , que forzosamente se d e b e r á ap lazar por e l imper io 
*e l a s c i rcuns tancias , , ,, . 

Nosotros c reemos que e l ve rdadero campo de bata l la se h a l l a P f . ^ P 8 ^ " * 
te en e l provecto de l e y de Asoc iac iones , e n e l proyecto de ^ * s 
C o n s u m o s . ' e n l a s e c u l a r i z a c i ó n g radua l d e l E s t a d o , e n l a a ? h c a a % 1 d f * * ' 
p r é s t i t o que podrto r e d i m i r nues t ra pa t r i a y 0 ^ a . P o r " ó n ^ p ' 0 n b Í e ^ ^ 
e s t á n t o d a v í a por desf lorar . E s t e e s e l g r a n d e objetivo á donde h e m M de " 
O í a n l o antes , no in ter rumpiendo nuestro camino m á s que e l tiempo necesar io 
p a r a l lenar otros fines de ineludible necesidad. , cnn r , . 

Reconocemos que es uno de e l los ap rovecha r los recuerdos ^ ^ . ^ 
tosa t r aged ia p a r a h e r i r de muer te á l a o l i g a r q u í a que l a c o n s u m ó é unpea i r 
s u vue l t a á l a v i d a p ú b l i c a . E n este sentido aplaudimos l a p r o s e c u c i ó n de l de
bate, que v a poniendo a l descubierto muchas enormidades; pero s ^ a 
y contraproducente i n v o l u c r a r e l ataque otras entidades en cuyo honor y pres 
t igio descansa l a v i d a de l a pa t r i a . ¿No ofrece blanco suficiente a ° a B e S ^ " 
d e s d i c h a d í s i m a que a b a r c a a lgunos a ñ o s y se corona con e l ca tac l i smo m a . 
bochornoso que r eg i s t r a nuestra h is tor ia c o n t e m p o r á n e a ? „ c i , : / , 

E n esta d i r e c c i ó n entendemos que deben d i s p a r a r s e los t i ros de I a ° P 0 ^ 
d e m o c r á t i c a , p a r í , u n a v e z conseguido e n lo posible s u objeto, bajar 'odas 
l a . a r m a s á l a pa les t ra con t ra los eternos enemigos de l a l i be r t ad y ^ ^ J " 
de nuestro p a í s . L a o c a s i ó n se b r i n d a por p r i m e r a v e z a l cabo f e m u c ^ s 
« « o s y locura fuera desaprovechar l a ó h a c e r l a imposible por l a ^ P 0 S ' c l C a 
de conflictos e s t é r i l e s cuanto d a ñ o s o s á l a causa que s e h a f ^ i ^ ; 

L a s a v a n z a d a s d e l e j é r c i t o de l progreso v a n á pa sa r Phor denf ^ 
ext raordinar iamente pel iRrosos y p a r a vence r los cua l e s ^ t a no m c a o . 
«I va lo r que l a p rudenc ia . Q u i e r a e l destino que no fa l ten á nuestros h é r o e s 
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Aquí no ha pasado nada, según unos; mas, para otros, aquí ha pasado algok aím 
Cuando ééé algo, que pudo s e r mucho, no haya tenido consecuencias. ^ tU9?33 

L a diacuslOn de j i n proceso militaf^cnyo desenlace fué el fusllannento de un pais»-
hb, í u é ' í a ¿áiisa deíérni inante de la cns ls ministerial. Mas-¿porciué esa c r i s i s ! •naCtt-
moa caso omiso en este momento del coi.cepto que haya podido merecernos e5':nfldíí90 
proceso y, fijándonos únfóamente en el hecho de que no hay manera hábil, coi io no se 
quiera atropellar por tudo, de impedir que uno ó más diputados á Cortes dl«cuttfn 
ciíanto sea legalmente discutible, volvemos á preguntar; ¿Por qué esa cr is is? • 

Ha sido para unos ta cr is is del miedo y para otros la cr is is de la Peña; pero, re
constituido ya el Gobierno Canalejas con algunos ministros dimisionarios y con otros 
nuevos que á esta hora ya habrán jurado, parece que el miedo resulta desvanecido y 
qüü l a supuesta Pcfla no ha llegado felizmente á causar dallo. S e r á por esto, sin duda, 
que unoa dicen que. aquí no ha pasado nada. 

Y puede que se afirmen más y más en su opinión al tener en cuenta que con el Go
bierno Canalejas reconstituido la política proseguirá su marcha momentáneamente in
terrumpida, y que, una vez se haya reanudado y terminado la discusión dei pfoceso 
Fer re r , se e n t r a r á de lleno en la del proyecto de ley de Asociaciones.£ 

Probablemente habr ía quien soñaba en la inminencia de un conflicto; pero su sueño 
hubo de quedar desvanecido en cuanto se supo que no habría consultas en Palacio y 
que Canalejas continuaba teniendo l a confianza de la Corona, así como tenía la de la 
mayoría de las Cortes. A los que de tal suerte softabán les hab rá convencido la real i 
dad, aun cuando les haya hecho maldita la gracia la afirmación, no del todo exacta, de 
q u e o q u í no ha pasado nada, sin que esto quiera decir que no es té en su lugar l a pre
sunta ¿por qué esa cr is is? 

Nosotros nos contamos entre ios que presumen que aquí ha pasado algo, y, si ahon
dáramos un tanto, «nizüs encontrar íamos cue ese algo pudo haDer revestido mayores 
proporciones; pero renunciemos volun.Et riamente á meternos en honduras, pues para 
nuestro objeto tenemos más que suí ic iente con que haya ocurrido algo, solamente 
algo. wní.<mf,»e P B . ^ M . aBffanmif eos \ . « l í f t » 

E l hecho es que se ha producido una grava crisis ministerial, rápida y te l izmenlé 
resuelta, en el preciso momento én que e l Gobierno estab i discutiendo el cuestionario 
de ese proyecto de ley de Asociaciones que clsertor Canalejas había ofrecido pr-oasn-
t a r á la^ Cortea el día S, á más tardar, del presente Abr i l . Y si este es el hecho, tam
bién lo es que con la caída del Gobierno la demneracia de nuevo ha corrido grava r ies
go, pues la política anticlerical ha estado á punto de fracasar y l a ultramontana ha po-
ilido creer en otra de sus habituales victorias. 3¿oñ« , , 

Y todo esto, ¿no dice bien clarumento que aquí ha ocurrido algo, por OláB que l a 
pronta solución da la crisis en sentido democrát ico haya destruido cuaiquie^plan U l 
tramontano que maciuiaVulicamcnte hubiera sido urdí io? Pusde que el se.Kir So l "y O r 
tega esta vez no ae equivocare cuando aüpOi.fu q u é l a caída del Gobierno Canalejas 
eciuivalíad «na señalada victoria del VsíticBno. Y hasta queremos suponer que algún 
elemento habrá depuesto su actitud para <|iie no se le confundiera con los clericales 
ñf Éésupus ie se que se prestaba por tabla a hacer su desdichada Caiísa. - l " ? 

• Salvar la libertad y !a democracia es lo que prfncipalmente importa, y si nos-dtiele 
que aquí haya pasado algo, deseamos vivamente que en lo sucesivo no sui'Jan •tiue.as 
cr is is Injustificadas y que sólo tienden á distraer la opinión de los asuntos que más d i 
rectamente afectan ,a la libertad y a \>\ patria. 

E s preciso que el Gobierno tenga el valor de sus convicciones y que no se amilane 
ni retroceda en su camino. DisCitase todo lo que sea discutible y las Cbrtes. 'c t i uso 
dé «u soberanía , quieran discutir. Esto, ¿qué Importa? ¿De cuándo acá ha d6 ofrecer 
insuperables inconvenientes esclarecer loa hechos é ir en busca de la verdad por me
dio de laHlsbiiéiOn? losavsfíoJ eb zanooaouf&pt SÍÍ eseacr. ea toleed w s r i sfeaCl 



L a mendic idad en B a r c e l o n a . 
t i 

Durante los d í a del 21 al 31 del finido.Matto han ingresado en la Comisaria de 
pobres 455 mendigos retirados de la vía pública; de ellos 502 hombres, 55 mujeres. 
S8 niños y.22 niñas . Sólo 125 son naturales de Barcelona. 

Entre é s to s hay tres golflllos descalzos y harapientos llamados, respectivamente, 
Antonio Sánchez . Ricardo Lázaro y Carmelo García , venidos de Murcia, los que se 
han fugado infinidad de veces del domicilio paterno para emprender largas correr ía» 
por España . 

Un joven llamado Jos6 Virmés . natural de Villamayor (Tarragona), que afirma ha
ber malversado en tres años l a herencia paterna, que ascendía á 75,000 pesetas. 

Otro, repatriado por el cónsul de Marsella, que al llegar á esta ciudad se ha ente* 
rado de que su padre es tá en Cartagena extinguiendo condena y de que su madre ha 
embarcado hace poco tiempo para Buenos Ai res . 

Un vagabundo francés, puesto á disposición de la autoridad gubernativa, el cual 
alegaba irónicamenie que ú su edad no debía acompañársele á la escuela, ref i r iéndose 
á l a de policía. 

Un repatriado de Cuba que recorre tiendas en demanda de limosna, exhibiendo 
un certificado de pobreza expedido al efecto por un alcalde de barrio complaciente. 

U n sujeto que, después de dar repetidas veces señas falsas de su domicilio, confe
só hacerlo ante el temor de que se enterara de su recogida el padrastro, que resulÚ-
ser un mendicante profesional y por añadidura presunta santero. 

U n ex sargento, poseedor ae dos cruces pensionadas, recién llegado del B r a s i l , el 
cual se dirige á Madrid á gestionar el cobro de sus alcances. 

Un semiciego que exhibía una postal en que se pide una limosna y < alguna ropica 
vieja». 

Una ciega á l a que mantenía un hijo suyo que acaba de Ingresar en un manicomio. 
Un anciano ciego que para ganarse el sustento ha consagrado su vida entera á mu-

ver la rueda de un afilador. 
Un individuo llamado Nemesio Remacha, que peleando en las filas carlistas quedó 

ciego de resultas de un fogonazo, el cual tiene un hermano ciego de un astillazo y 
otro ciego también de una herida que le infirió involuntariamente su madre con unas 
tijeras, y dos hermanas, ciegas asimismo, l a una por efecto de granulaciones y la otra 
de una pedrada. 

Un cojo, al que ue encontró echado eu la calle por habérsele inutilizado la pierna 
de palo que usaba. 

Un tullido que al ser amonestado por exhibir su pierna atrofiada c o n t e s t ó qua lo 
hacia porque el público hoy por hoy duda y a de toda inutilidad. 

Un manco simulado llamado Enrique Molins Uentr , que otra vez fué recogido fin
giéndose ciego. 

Una epiléptica llamada Joaquina Sier ra , que se dedica ;i la busca de papeles en la 
Via pública, la que se lamentaba de que cada vez que sufre un ataque pierde el saco 
que utiliza para su industria, lo cual la ha sumido, según decía , en la ruina. 

Una mujer llamada Ramona Escr ich , ex dueña de una casa de dormir, á l a que de 
resultas de un balazo recibido el miércoles de l a semana trágica a l atravesar la calle 
de San Ramón debió amputársele la pierna derecha, y otra mujer que fué visitada por 
una hija suya, de vida alegre, lujosamente ataviada, la que manifestó sin ambajes que 
hubiera preterido ver á su madre en la cárcel por riña que en ia Comisaría por implo
rar limosna. . 

I M I i a n i c i p a ^ l e r l e t s . 

Entre los concejales, incluso los lerrouxistas que no pertenecen á la Col la de ¡ a 
gona, reina un mar de fondo de mil demonios. L a s causas son tan claras como sen
cillas: 

Desde hace bastantes meses las recaudaciones de Consumos acusan unas baja» 
considerables, y como esto perjudica en gran manera é la hacienda municipal, dis
gusta & los concejales de las minorías, disgusto que ta abién sienten los lerrouxis
tas que no pertenecen á la hambrienta pandilla, porque no disfrutan ellos de lo qnt 
pierde e l Ayuntamiento y además por el descrédi to que con estas bajas pesa sobre su 
partido, 



1 2 
-De la recaudación d«l próximo pasado me i dd Marzo no se ha dado todavía la no

ta oficial, por el poderoso motivo de que ni Lladó, ni su camarilla saben cómo arre*-
¡¿lárselas para justificar lo que no tierje explicación ninguna, sobre todo cuando se 
asegura que l a recaudación de Marzo acusa una baja de 70,000 á 80,000 pesetas, com
parada con la de i .nal mes del ano anterior. 

. Nosotros esperamos que tanto el alcalde como los concejales de buena voluntad 
no permitirán que se deje de publicar el estado de la recaudación do Consumos del-
mta á* Marzo rtltimo, aunque se oponga el seflor Lladó, porque, de lo contrario, - e l 
Ayuntamiento acabar ía con una plausible costumbre que no «e atrevieron á quebran
tar los Ayuntamientos más desprestigiados que hemos padecido en Barcelonrt. S i po* 
convenir al presidente de la Comisión de Consumos las recaudaciones bajan y s i pa
ra satisfacer hambres caninas hay arreglados tres ó cuatro fielatos, que manejan 408 
corifeos de Lladó y que son la causa do oue se pierdan tantos miles do peseta1? cada 
mes, justo es que el pueblo lo sepa para dar 8u merecido ú cada uno: á l a moncionada 
Col la por perjudicar los intereses comunales en provecho propio y & los que lo con
sienten por débi les . 

Aguardemos esa nota oficial de la reca i idnnón de Marzo para decir otras muchas 
cosas por demás interesantes, nota que esperamos, repetimos, que tanto el marqués 
de Marianao como los concejales celosos del buen nombre del Ayuntamiento no per
mitirán que se deje de publicar. 

¡ C a r a m b a , hombre , c a r a m b a ! 
Como jamás hemos negado la defensa á nadie, nos hacemos eco de las siguientes 

manifestaciones del ex empleado da Hacienda seflor Migues: 
E n primer lu^ar, no se me instrnyá expediente ntffuno; el señor Coblán, mi paisaiip, 

para decretar mi ccsaut la / •v cvnvenieiicia del s e rvao , te basó en un parts que el abo
gado jete del Estado eo eatn provincia, don Pascual P. de Ojesto, ex pobernador de Mur
cia durante 1* etapa mauro-cierrista, envió 6 tu correligionario don Rafael Enlate, mani-
lestdodole que como empicado cumplía con mi deber estrictamente, pero que le constaba 
que militaba «n l a politice activa, y acompaúaba al efecto dos u..meros de fei. D i luv io 
como prueba. 

{Decía el sefior Ojesto en su parte algfo que pudiera comprobar los supuestos escánda
los cometido» por lot fantftiticos electores faltos en la abogacía del Estado? Ño: i f cómo 
iba * decirlo, t i era inexacto? Aunque ciervlsta acérrimo, le reconozco caballerosidad, que 
le impedia, mentir é sabiendas. 

Vo no he faltado nunca á mi oficina dc tpuét de las elecciones y en mi domicilio parti-
cular he recibido siempre con la i ortcsia peculiar en mi » todo el que ae ha presentado; 
pero estas visitas no eran de ninguno de eto» roiitrs que, eegún l a Pronta tolidaria, yo 
habfa contratado. ¿Oué significa cato? Loa hechos lo han demostrado: nu l a íe contra mi, 
en particular, y contra el partido en que milito en general. 

Le» terjetas A que aludía EL Dtr.nno eran hechas en máquina, al parecer, pues yo no 
poseo tarjet.i alguna, y aeria muy hurdo el creer que en cato de que fuete cierto el b e ' 
cbo, cometiera yo temejante torpeza. 

Quedamos, puet, en que no te me instruyó espediente, que las tarjetas na «ran ralas y 
que reto al que quiera á que rae. pruebe la part icipación directa que yo haya tenido en lat 
pasadas elecefooe!) provinciales. . ' 

Está cuestión no ha tldo ma» que un nuevo timo que so explotó con tuerte co BarceU*-! 
na y que produjo la victima propiciatoria destinada nace tiempo al sacrificio; mlt propa
gandas anticlericales y republicanat hablan llegado á los oídos del teflor Cobilo y aml-
!;os reaccionarios que tiene en Pontevedra el abogado de la Real Cata, así et quemi ce-
tantta.era y a no hecbo; las elecdonea fueran el pretexto. 

.Según el interesado, ha sido víctima de los malos- quereres de la reacción. : - - • 
¡Caramba, hombre, caramba! 
Ncda, que e l sefior Miguez ea otro víctima de sus ideales, teniendo derecho con 

el tiempo & que figure su nombre en letras doradas al lado de los Riego. T o r r í i o s . 
Mariana Pineda y el fmpir/nflrfo. -

C a m p a ñ a i n t e r e s a n t e . 
Uy de Jurisdicciones—Código dt luí fíela míllfar. 

. S e nos ruega le publicación de la siguiente razonada convocatoria: 
« S e invita ú toda» Jas entidades y Asociaciotias eme se hallan adheridas á la cam

paña pro derogación de la ley de Jurisdicciones, así como á las que enviaron su adhe -1 
-M ., . . . 
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t \ áo al tritio cele i rado e l domingo último contra l a citada ley y ea pro de l a reforma 
del COüiiío.de justicia militar, t l i n de que el próximo jueves, á las nneve y media t a 
punto de la noche, «te sirvan concurrir por medio de sus delegados á l a reunión que 
por el ;»re»ente aviso se convoca en el salón interior del café Alemán, sito en la calle 
de Sobradie!, mímero 7, á los efectos s i íu i en tes : , , . , j _ j 

1. * P resen ta r la Comisión ejecutiva que Im actundo hnsta l a fecha e l estado de 
cuentad de los ingresos y gastos reallzodo» hasta el día áe la reunión. 

2 . * Teniendo en cuenta el gran número de entidades recientemente adheridas f 
la circunstancia de hallerae sin cubrir algunos cargos en la Comisión ejecutiva, proce
der á la reorganización de la misma, para que pueda con la debida autoridad cumplir 
e l compromiso contraído ante e l pueblo en e l mitin del domingo, referente á proaeguir 
hasta les últimos limites la campaña pro derogación ley de jurisdicciones y retorma del 
Código penal militar, abarcando cuantas cuest ione» con estos extremos «e refieran y 
las circunstancias aconsejen nacer propaganda sobre las mismas. 

También se liace público para conocimiento de los delegados de aquellas entidades 
que los tienen ya designados, como para los quií designen las recientemente adheri
das, que á la media hora justa de la en que se halla convocada empeza rá la reunión 
con car cter de segunda convocatoria, tomándose en con*ecuencia los acaerdos que 
se estimen oportunos sea el que fuere el número de delegados que se hallen pre
sentes. ^ 

L a actual Comisión ejecutiva, siguiendo el criterio hasta ahora aostenido, nos co
munica para conocimiento de nuestra publicación y no» ruega la publicidad de que, 
considerados los periódicos como entidades de ca rác t e r polít ico ó social, se invita a 
todos lus diarios y semanarios de tendencia progresiva á fin de que designen un dele
gado que, asistiendo í la convocada reunión, les represente á los efectos de interve
nir en la designación de la Comisión definitiva, así como de que en ella tenga directa 
representación la Prensa. 

S o c i e d a d A s t r o n ó m i c a de E s p a ñ a . 
Eata entidad ha celebrado sa reunión mensual de Marzo en el salón de actos del 

Se dióaíuentaC de iin notable art ículo sobre el eclipse de So l de 17 de A b r i l de 
1912, debido á don Frai.cióco If.lguez, director del ObserVJtono de Madrid, dal cual 
hizo el aetlor Comas Sola un resumen muy extenso, haciendo resaltar las favoraPies 
condiciones en que se encon t r a r á Kspafta para su observación v el in terés que por 
varios conceptos ofrece este fenómeno en el mundo cienlltico. Siguieron & " t e una 
nota del mayor in terés sobre el terremuo d - I Turques tún de M de bnero de 1811. 
escrito por el P . Manuel Navarro, del Observatorio Me eorológico de la C a r N " , 
Granada, y una razonada comunicación sobre los módulos de medida, debida a l »e -
flor Liado. , ,.. j i o ^ ~ „ : 

Terminó esta sesión con una notable conferencia por el presidente de la 
dad, don J o s é Comas Soló , sobre los principio^ de la Sismología, en la cua mos t ró 
a l auditorio un sismógrafo dispuesto en péndulo cónico v montado por don Jerónimo 
Caste l l» . Final izó tan interesante conferencia e.tponi .-ndo una porción de 5is '"08fa-
mas de grandes teriemotos mundiales, que despertaron l a curiosidad de Ioí a*i» .en- . 
I tS ftl tic lo 

E s t a conferencia y alguno de los trabajos leídos serún publicados ^ > J ] 
número de la /tevista dé l a Sociedad AstronómU-a de E s p a ñ a , que apa rece rá den 
t ro de muy pocos d ías . 

C o n f e r e t i G i a s a n i v e r s i t a t ú a s . 
E n l a última conferencia sobre «Estructura de ^ corteza c e r e b r a l e l d<^or C a 

lleja hizo un resumen sintét ico de las Ideas que I asta ahora h a b í V x f " « ; ; V t r n t ,r de 
la estructura Intima de la célula nerviosa de dicha región, pasando luego á tratar ^ 
os diversos tipos morfológicos celulares, cuya estructura. ^ ^ ' ^ f . ^ ^ J l ' 

f ia , e s t á subordinada al pTan de las comunicaciones celulares y u l ^ 
avalancha de la corriente nerviosa, variedones topográf icus 
mente por Cajal . C . Ca l le ja y C . Sala, han sido continuadas por 0 ' r ^ J n * e ^ ^ : 
que hahvenido á completar un cuerpo de doctrina qne permite conocer la eatmetura 
de la mentada corteza. 



LueSo, por médtódépróyi lcc iof les njicroscrfplces y e p k c ó b l c i s , mostrtf al público 
los «Jialintos tipos celulares, resultando con ello una de las man agradables confertn-
c t e c * S W f f f i é 8 P W ; \ 8 Ñ k b b Bbmo-; «l s i a q 89i»ll<d ihiapbe raq ne/a i» i¿ 

Eí doctor don Tomús Carreras y Ár láu dió en la Universidad l a quinta conferencia 
delcurso ecbre «La íilospf(a;inor&l j> jur idic^ de Miis Vives», S. stuvo la perfecta uhi-

'dasl.y cpncurdia, enirv. la filosofía espevulaüv.i y (a .filosofía prác.i¡.<^,en. Viyés. r M U -
rniendo á es té i ropósí to los pr incipipí fuiídaroentales ele la Mora l , la Poíítipá» ía S o 
ciología y e l Derecho del polígrafo yalónciano. , Afirmó ser. el sentido de observac ión , 
el sfmplicismo y más comprensivamente el ^populansmo» la nota carac ter í s t ica jde la 
doctrina general vivistu, como 19 es;tainl>ién del peiisamiento tradicional de Cataluila, 
cuyas principales líneas expuso. Dist inguió en la obra vivista el aspecto peraoiiol y 
permanente y el uspecio temporal, debido al espír i tu del renacimiento V á las cii cua¿-
tancias de la ¿poco. Es tudió el influjo ó la mera coindd. noia con las ¡aeas vivís tas en 
Cat . lu f la , f i jándose ospecialmente. en Balmes, Mart í d Ai^eJá,, Codiaa , Javier U o -
rens y la. Escuela histórica del Derecho, y , sin creer en la eficacia de una r e s t i ú r ac idn 
arqueológica d d vivismo, ind có el conferenciante la conveniencia da divulgar algunos 
de los tratados más interesantes y actuales del escritor valenciano, 

C á m a r a d e C o m e t » e Í o , 
" L a Junta directiva de esta entidad, sesión celebrada bajo la. presidencia de don 
S ix to Quiniana, aprobó les tt'nmnos del informe que l a Corporación envía 4 las Cor 
tes sobre el proyecto de ley emanado del ministerio de la Gobernación para la refor
ma de la que rl¡íe sobre accidentes de trabaio. 
' Se acordó contestar afirmativamente a tina consulta de la Cámara de Zaragoza 
sobre el propós i to de convocar una Asamblea de todas las del reino para oponerse 
á que subsista el recargo de dos décimas en la coatr ibución y para el estudio de los 
presupuestos, de la labor económica del Gobierno en general y especialmente del 
proyecto de emprést i to de 1,500.000,000 de pesetas. 'pum aflij • \ •'• 

E n virtud de una petición de la C(imara de Bilbao se resolvió apoyar su solicitud 
encaminada ú conseguir que se deje sin efecto el cuadro de mermas aplicables á los 
vinos en las expediciones por ferrocarril. ;» r a a i a í 

l 'ambién acordó la Junta reiterar al Gobierno l a manifestación de Ia$ asplracio-
ñes ' qite constantemente eítpOtian á la Cámara importantes elementos niercánt i les 
p a r á lograr Id creación de tribunales de Con.erclo, según el criterio que sobre í^n 
ftíteresnntfc asunto viene sosteniendo lá Corporac ión . 

l.n Junta adoptó resoluciones para atender los deseos manifestados por algunas 
casa : 
dad 

dones de trasbordos en l'uerto Limón para Puerto Bar r ios , y para que Wngan en
trada en lo-s tinglados del puerto mercancías que se descargan en muelles dop^e aque
llos no existen. Bno-'sD sb uvla toba: biIgĥ  síe'* nv ijfl jlnsu.vts á g 

" S é acordó accednr á los deseos manifestados por el Centro Autonomista flé'Pf?-
p e n á e m s del Comers y de la Industria para expongr & la Cámara sus propós i tos y 
planes de construcción de un edificio que reúna detenninada? condiciones como- can* 
tro de instrucción de lo ; expresados dependientes, y apoyar las gestiones, da l á A s o -
CÍacióíi de l a Depandéncia Mercantil para lograr el cierre de los eítaÍJlecimíentos á las 
ochó de lá noche. .. sl ' jai fií sidoa ¿laiba^o-iq . ¡o* 

L a Junta se en te ró , finalmente, entre otras comunicaciones, de una del director 
general de Correos y Tqlpgrafos manife?lando que, s i bien por i a l t a 4e coniagtores 
no puede establecerse In comunicación telegráfica directa entra las Bolsas, da iHiEqe-
lona y Pans , en cambióse ha propuesto que el bwvkiw 'as Bolsas se curse por e l 
ittermedio de Madrid, utilizando la comunicación cuadruplex Baudot, con lo cual se 
consigue que los telegramas cambiados en t r é amíiB» Bols ¡s vayan al minuto, como s i 
I . coimtnicaciou lue^e.directa; otra del.ministro de la Gobernación relativa' al curso 
qe la instancia de:la Cámará contr.i e¡ arbitrio de cinco, pesetas impuesto por el A y u a • 
t a ..ii-nto de burdos 4 vi.jjun'es de comercio y otrn d d miñ ta t rQde FonMnto en que 
idanifiesta qu¿ en breve resolverá el asiwrto-pkmteado para que gocen de reciprocidad 
.en España los Lidetes directos ferroviarios Pan's-Orsay Barcelona. 



L a c o r r i d a de la p r e n s a . 
L o s b U l e t M . 

S i el efón por adouirir billetes para I * corrida del próximo lotninjo fuer» errlOs 
d ías sucesivos como el manifestado ayer, no llegarid á abrirse la taquilla, pues poco 
ta rdar ía el onpel en agotarse. , . ^ _ 

Nuestra Redacción estuvo invadida durante todo el día de ayer por gran numero 
de allclonados que se llevaban el papel como si lo dieran. Pa rec í a aquello l a taquilla 
de la plaza mementos antes de empezar la corrida. • j o -rv 

L a venta de entradas d • sombra y sol cont inuará en l a Administración de E L diluvio durante el día y en la Redacción desde las nueve de l a noche en adelante. 
E n vista de las observaciones que nos han sido hechas respecto á loa precios esta

blecidos, cúmplenos hacer algunas aclaraciones. No tienen los precios nada de crecidos, 
aun comnaránJolcs con los cue regían hace muchos aflos, pues entonces no existían los 
Impuesto», que alcanzan ahora nada menos que el 20'.'> por 100. .Sin los impuestos los 

Írecios de cinco pesetas sombra y dos pesetas cincuenta céntimos sol son inferiores a 
os que rigieion en la época de L a g a r n j o , Uuerrffu y l ispartero, cuando és tos toma

ban parte en corridas de gran solemnidad. Y téngase en cuenta, ademé?, que entonces 
nocolraban los toreros lo que ahora, ni costaba el ganado lo que en la presente época. 

L o s bichos de Concna y S ie r ra han costado once mil pesetas y en los tiempos que 
muchos aficionados echan de menos ninguna corrida de toros, la mejor presentada, 
la del más acreditado ganadero alcanzaba esta cantidad. E n cada temporada se crean 
nuevas sábe las y sólo se concibe que la fiesta taurina no decaiga por el gran entu
siasmo de la afición, que, con tal de presenciar el espectáculo nacional, no repara en 
nada. 

Pero pocos veces hemos visto demostrado este entusiasmo como en la ocas ión 
presente. Ayer los redactores de El Diluvio estuvimos convertidos en taauilleros 
aran parte uel día. A todo esto el teléfono funcionaba mis que el de un Cen ro poli-
tico en día de elecciones á la hora del escrutinio. De todas partes se nos hacían en
cargos. Además , había que aclarar dudas y saminlstrar proli os;detalle3. Pudimos con
vencernos de que muchas personas presenciarán el espectáculo taurino el domingo 
Por vez primera. Hay quien no distingue un tendido de una grada y hay que decirle 
que esta última es siempre cubierta y que el tendido no tiene gradas, aunque lo pa
rezca, sino l i las . 

Pero estos y otros muchos trabajos los llevamos á cabo con suma complacencia, 
correspondiendo á la galante acogida que por parte del publico de Barcelona ha me
recido el anuncio de la corrida organizada á beneficio de la Asociación de la Prensa. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
V a r i a s n o t i c i a s . 

Ha «ido nombrado con ascenso Inspector de policía de segunda dase de esta ca 
pital don Manuel Vergara Bar to lomé, jefe que era de la provincia de Lérida, 

E l gobernador civi l recibió ayer un telegrama circular del Gobierno comunicán
dole la consti tución del nuevo Gabinete. . .. . ^ . t - j _ o . 

S e encuentran en esta capital el gobernador civil de Gerona, don Lorenzo de B e 
nito, y el delegado de Hacienda de aquella provincia, don Fernando Ruiz Onjalba. 

Ha acudido al gobernador en queje por la prohibición de extraer arenas de la 
playa una Comisión de contratistuii de obras. . , • 

E l seflor Pór te la manifestó á los comisionados qne podían formular sus queja» en 
una instancis y que d e s p u é s de ser informaiia por las eutoridades competente» re
solvería lo que procediera sobre la reclamación. „ , 

S e han declarado «o huelga cuarenta y cinco operarios dd la lundición de don 
J o s é M.* Lacoma, de la calle de Alí Bey , por haber sido despedido un compañero dé
los huelguista». 
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de perde 
ú las tre- -
i.i_lot), y de aíli ó l a necrópolis de San Martin de Provensala. 

Acomp-ifiamoa al director del colega en su juato dolor y reciba nuestro más sentido 
pésame. 

«= L a s conva lecenc ias l a rgas , ngotamiento prematuro , l infa t i smo. enflaque-
miecintos , debi l ic iaü y ancmiu , se c o r r i - í e n c o n e l D l n o m ó g r a n o S a l z de C a r l o s . 

E n ur. lavadero de la calle de Salvá sufrió ana caída Remedios Herrero P é r e z y se 
produjo varias contusiones en distintas partes del cuerpo. F u é curada en el Dispen
sario de la calle del Rosal . 

Ent re los vecinos de la calle de San Olcriario hubo ayer gran alarma por las voces 
que en demanda de auxilio daba una joven que vive en el piso 4." de la casa número 25. 
Personado gilí el alculde de barrio, fué necesario abrir la puerta con violencia, pues la 
joven referida no respondía á los llnniamientos. Tampoco supo explicar las causas por 
las que pedía auxilio; según parece, tiene perturbadas sus facultades mentales. 

«= E l mejor C A P E es el torrefacto L a E s t r e l l a . Carmen, 1 (frente ú Belén . ) 

feía fallecido en su residencia de Prat de Llobregat el ex diputado provincial don 
Jaime Casanovas y Parellada. 

E l finado er política había militado en el partido liberal, el que le tenía en gran 
estimación. Pero más que en la política, en donde había descollado el señor Casanovas 
era en la agricultura y en la ganader ía . Dueño de una granja en el Pra t , la había dota
do de todos los adelantos modernos, convír t iendo en fért i les tierras unos terrenos que 
nada producían antes que el se.^or Casanovas los adquiriese. 

¡Descanse en pez el que en vida fué un buen ciudadano, don Jaime Casanovas y 
Para lada! 

Frente al apeadero del paseo de Gracia han empezado á construirse los cimientos 
de un quiosco ^e bebidas, sin que é s t e haya sido sacado á subasta. 

¿ P o d n a saberse qué clase de compadrazgo ó privilegio media en este asunto? 

« . D i a b e t e s . S e c u r a con E l i x i r A n t l d l a b é t l c o D r . S a s t r e y M a b . i u é s . H o s p i t a l , 1 0 9 

Un tranvía de la Anónima alcanzó ayer tarde en la calle de C la r i s , entre la de 
Caspe y ronda de San Pedro, a un niño de cinco años llamado Miguel Cá ta la , c a u 
sándole gravea lesiones en diferentej partes del cuerpo. 

Con tal motivo prodújose un fenomenal escándalo en el lugar de la ocurrencia, 
llegando el público á volcar el tranvía, rompiendo los cristales del mismo. 

Intervino la policía, que detuvo al conductor. 
E l niño referido fué auxiliado en la Casa de Socorro del distrito de Sun Pedro. 

Habiéndose establecido en la Escuela municipal de ciegos, sordomudos y anorma
les de esta ciudad una sección para la enseñanza de estos últimos, las familias que 
tengan algún niño deficiente ó atrasado podrán matricularlo en dicha Escuela , de 
diez y mecía á once y media de todos los días laborables, en su local ,Bajada de Cas -
sadors, 0. E s completamenti» cra tu í ta dicha matr ícula. 

P A P E L E T A S M O N T E P Í O y joya, , . S " da todo s u v a l ó r , S . P a b l o , 2 8 , t d a . 

Los vecinos de l a plaza de Espafla se quejan de la falta de vigilancia que se ob-
s j r v a en la misma, aprovechando la cual un enjambre de merodeadores no Ies deja 
1 nsr nada seguro. 

E l vapor P/Irtí ipe Lmberlo salió de Montevideo para este puerto e l 26 del pasado-
el C l t t a Ui Torino salió de Colón para este puerto e l día 30, y e l He Vi/tono llegó á 
^Vuntevideo procedente de este ruerto el 2y. 
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Tete2rama9 tot^doa en 1 . oridna de TeWírafo» por no encontrar 4 9«3 de^Hna. 

« f e 
Vicente Guerdino. pieza Mayor, 7; Melil la, OWM. Uauder. i , ^. 

v. . , , , , , r i n r a m u n t , director del Instituto ant i r rábico de 
Nos ha viMtado el doctor don ^ " ' ' S d e „ „ , tíacetllto que apareció en nuestra 

• u nombre, para manifestamos, a P^Prts , ° . c„ración no se p re sen tó el sujeto 
edición del domingo, que. en «Vf,a'^ bUena fe 
llamado ose i or«^l ta[ tvra^J,t0^"/."L^gtos del tratamiento, cosa que, por otra 
mamfeitandonos oue aole habían ^ I s W o los gasros a b {|cenclo púb,ica. hiem&9 
parte, nada tendt a de censurable por no eer este a 9er curad0i como 
nos comunicó e l doctor Claramunt que de s.u CBSU ^ 
tiene probado en repetidas ocasiones. 

L a C o p i ó n or8a„i?adora del Ba l l J f C e ^ i c h s ha ~n ,o 
bre, el beneiiclo de la fiesta en bonos de pan, ue ios .ua ic» uu» na • 
hemos repartido entre familias necesitadas. 

Ayer intentó suicidarse a r ro jándose a l mar desde el muelle del Morrot, Antonia 
Serret García, de 3 í artos,'siendo salvada por los trabajadores de la d á r s e n a . q u e la en-
treaaron á los municipales. 

P r o v i n c i a l e s . 
L a Comisión provincial ha despachado los siSuientes asuntos: . ^ ^ ^ 
Aprobación del remata y adjudicación del -servicio de acopio <le piedra ' " a c h a c a 

para la conservación de los Mlómetro.í 13 al 20 de la carretera de Gracia á Manre.a 
y l al 7 de la de Moneada á Tar rasa d San Cutfat del Vallés; ídem ídem de los k i ló 
metros 15 al 34 de la canetera de Caidns de Montbuy á San Celom; ídem del presu
puesto de acopio de piedra machacada para la conservación de l a carretera del B r u c n 
A Manresa y ramal á Montserrat. . „ . . , . . . 

Nombramiento de un diputado para la recepción defínUiva de las obras de cons
trucción del camino vecinal de la carretera de Avfá 5 la carretera de Solsona á R i 
bas; Ídem ídem del t roio primero del camino vecinal de Barcelona ó Viladecans por 
Prat del LlobresJat. . _ . 

Informe acerca del recurso interpuesto por don Juan Roca y otros contra un acuer
do del Ayuntamiento de Igualada reserente A Ja colocación do un farol en el cal le jón 
de San Simplicio. , , , i i • D t » 

Reclamación de antecedentes relativos al recurso formulado por don J o s é Lscotet 
contra un acuerdo del Ayuntamiento de Vlllanueva y Gel t ru «oore obra» realizadas 
en la plaza de la Verdura. 

E s p e c t é t c i a l o s . 

L I C E O . - M a f t a n a tendrá luitar el último concierto de la « « ^ f ^ " . ' ^ j f P ; e 
dida del maestro Félix Welngartner y de la soprano Lucll le Marcal, con e l slguien.e 

7 t r í m e r a parte: Sinfonía número 2, en mi bemol mayor, de ^ ' " « " ' " . " - " ^ o " ' 
da parte: T re s ^manzaa de Bei lioz. por MUe. Maroei. con acompafiamiento ae ot 
questa; overture Benvamto Cel l in i . de Borl ioz. - T e r c e r a parte: Aria 
Divinilés du l i i x , de Gluck . por .^ i lo . Marcel . con acompañamiento ™loes,1-• , 
«»verture de Egmond, de Beethoven; overture L o s Maestros Cantores, w a j n e r . 

N O V E D A D E S . - £ / p r / / i c / > í de A l l t b o u r g es una opereta «ienfsa e" ^ x f / " 
con música del maestro ü r a n i i c h t a c t a n , «ju» ya so había eatrenado en el aaion im 

Confirmando lo dicho en aquella ocasión daestaobra , no j ju t tó ¡*«¡?^|*J52S 
poco intereiante y extremadamente vulaar. Só lo podía sslvarse por la música aei 



I B 
oél ebre m í e s t r o y és t a , en verdad, es l>onita á trechos; pero lo malo e» la tradlnccliíii 
y l a ins t rumentación mualcal . obanm sr.pMm 

Ül público aburr ióse e « t r a o r d i n a r i a r a a n t e y como premio a l a / a / f l la s iseó du-
ranie todos los actos. 

Un músico que toca el acordeón mejor que el concejal San tamar ía decíanos sa
ber de cierto que aquello lo habían instrumentado de una partitura de piano y al 
c o m p á s de una guitarra. 

L a presentación sin excederse y los cómicos, sabiendo el embolado que se t r a í an 
entre manos, reflejaban el temor del chubasco que se les venía encima. 

E L D O R A D O . — C o n un verdadero lleno ce lebró el sábado su beneficio la s impá
t ica primera actriz Nieves S u á r e z , e s t r enándose la comedia de Hennequin L a a le -
£ r í a de l vivir , arreglada por los sefiores Paso y Aba t í . 

No es L a a l e g r í a del vivir cose del otro jueves, ni mucho menos, tal vsz porque 
e l arreplo no ha sido afortunado; pero la acción es entretenida y , aunque no mu
cho, hizo re í r al público. 

L o superior fué la interpretación. Nieves S u á r e z y S i m í - R a s o merecen los m á s 
Calurosos elogios, pues estuvieron como las propias rosa?. Siguenl»s en orden de 
méri to los seflores S u á r e z y L l i r i . Los demás estuvieron discre t ís imos, sin que uno 
so!o desentonase. 

QRANVÍA.—Sucédense los debutos en sste teatro. Ayer The Rondonis Troupe y 
Carmenclta Caro , notabilísima bailarina española , y para mañana ya es tá en los car-
teles el famoso Heg la , uno de los pocos escén t r icos que verdaderamente hacen re í r . 

•% 
NUEVO.—Nada hemos de decir A i E l principe de Al l sboa rg estrenada el s ábado 

en este teatro, pues el juicio crítico de la obra se hace refiriéndosij ú Novedades. 
B a s t a decir que el públ ico de este teatro no recibió la obra con agrado, no obstante 
e s t a r admirablemente bien presentada. 

L a t e m p o r a d a e n M é j i c o ; 
F a r a el bncn amigo Azares en EL DILUVIO. 

Por fin, después de 22 ó 23 corridas que se han celebrado durante la temporada de 1910-
1911, se han cerrado las pnertas de la plaza de E l Toreo, K a dichas corridas ha habido da 
todo, como en botica. 

D« los diestros han sobresalido Fuentes, Caona y Corltero, E l primero nos ha demos
trado que, cojo y todo, aun puede. 

Entre los aficionados de aquí ha cansado muy mala impresión lo que «obre él diré un 
periódico taurino que se publica en Madrid semanidmente, el cual, refiriéndose á la prime
r a corrida que toreó Fucut. a, pone " E l fracaso de Fuente», con grandes letras para que se 
vea bien; en cambio, en la segunda corrida, que estuvo colosal,Te qoita méritos, alegando 
que los toros eran pequeños. Sf, señor, lo eran, en esto estoy conforme; pero, en cambio, 
este buen seflor sólo vi ú que eran chicos en !a corrida que toreó Fuentes, porque toros de 
respeto sólo lo fueron los de Tepeyahnalco; por cierto que tanto Vicente Segura como 
Gaona fueron de cabeza, salvándose tan sólo el últ imo diestro en el toro que cer ró plaza, 
con e l que hizo nna faena Stipirior de verdad á decir las cosas ciaras, también fné el 
m i s cbico de todos; fueron grandes también los del beneficio de Gaona, que pertenecían al 
duque de Veragua, corrida que torearon Fuentes, que estuvo muy bien; Gaona, que nu 
desmereció en nada del maestro, y Ost oncito, que fué el más endeble de los tres. Luego 
los de Pablo Romero, que estabnn bien d« carnes y de tipo, encargándose de ellos Coche
r a , Vicente Segura y Gaona; aparte Gaona en un toro, los demás murieron victimas del 
asesinato. A Coche'o se la fué la mano 'i lo; bajos y Segura asesinó al quinto, que era 
on hermoso animal muy noble. Los miuras, sin ser cosa del otro jueves, estuvieron bien 
presentados; sólo el último fué l a nota discordante: feo, flaco y mny diferente de sus her-
ifianos, tanto que el público protestó, creyendo que era de otra ganader ía , por lo que Ce-
cAere se tuvo que pasar el primer tercio de l a lidia detrás del toro enseñando las marcas 
del ganadero. Estos toros fueron muertos por Cochero, Segura y Gaona; el primero tuvo 
que matar tres por quedar inutilizado Gaona en su primero. Como los toros no parecian 
de l a terrible ganader ía por lo nobles que fueron. Cochero estuvo confiadísimo y ya sabe-



y* 
mo» qoe caando el hombre te confl» da ^atto verle y eitatd •hperfbr ilc ver««; s n l v ^ á h» 
cor* ae matar á « u primero, q u t e n t i ó cuarteando y «largando e l braio, »»» lo» donwU e*-
tuvo bien. Superior en qimei y coa la capa; era la última corrida ase toreaba r doiii toar 
BUCQ «abor.: 

pra.io leJinbkrao d i o los toro», y abofa ta**, p n e » T ^ W * P ^ comp»610T","?>"'V<l"e 
tenia, sólo bacia el ridiculo deUnte cte lo» tofOO 9 aabid»-»»-qu* coando ue UCR-U 
tremo vienen Ina cornaJüs . Aplaudo, pui ». l«, decisión del JOT.O roillonano, deraostran.lo 
una vez mas tu v.TKlicnza en no querer i ¿ f la Unción de »u beneficio q"e «e"i»fPril'(P2r!,,l'ü 
«0 v4.t« de 1 . porníer ia de toros quo l * h .b l» mandado el raoadero f l , c "o r .d« O'»0'»-

0 « o n a U n c i ú i a u p n , U e r o . baodcril,.4v pató de « u l e u • u ^ r * o r m * ° ^ ; u ; ! ° 
i matar derecho y despacio y á la salida ,o «ogW. rompuindolo U («lognillK y reabiendo 
dos luertet varetazos que le impidieron sejriilr i<>r«ando. . j „ - , n . . 
- Por 16 que ver is , Gaona y Cochera*™ los iluico» que han ioí teoldo 'a l cartel dttfAnt^ 

toda l a tomporuda. , , i « . c .„. 
De los demAs M uuto y Moraio de Mucciras se enuaron el cartel p a r a c * " 1 ^ 3 

«ómicas: U g ^ i j ü o J . U o lo perdió »or s« » f t« « U f a r t e á U , ' ' ™ - r ' » J ' " J ' J í ' " 
dad; Uoda.t.. como lo.conRreJoi. sUmpre p* • I r t e ; F reg . « o y ralieate, pero * * * * * * 
de, y, por último, Fuenie» d /mos t rándono . U diferoncwdo los torero» de a y w t h.»y con 
chotos y con toros. . . n • i 

De las ganaderías del pala aí lo Piedra» Negra» puede pasar, pero a f i f f i h W t f B a g » ; * 
tomar cuatro rayatot, y e»o que no lo» piacaan. L a de Santln ya »c b o r r ó de la» corrida» 

^ D V l ^ ^ L d e r , ^ ; ^ ^ un aplauso Pablo Rom.ro y M ^ f ^ b r ^ - " 
J nobles, y merecen i V m á . Mvera cri t ica l«» de Campo. V a r f U y Ar r iba . , » b r e todo 
e» t . gan^ero. q ^ parece m ^ U r a q-e tuviera valor ^ , L ? h ^ V « V r t ó mavore. 
cuernos que mandó. L a . «oy-is de nuestro buen «migo Ma tamt lo» han muerto mayore.. 

lA L o ^ ^ ^ ' Í X e » ¿ « l o ^ e ^ numero de P " ! 0 ! ^ 
m é . contrata, han tenido. Por cierto q«e ambo, muchacho, .e han dtvldido, asi como l a . 
cuadrilla., campando por sus respetos. ' • «..nHr .n ttmuA mw 

í f u a que no teuga que m . c «a una vcrgUowa el primero do dicho, e .pada» y lo . que lo 
eDCiiedtran mejor que cCc, etc. «i om;*^ ™«1n •« ü» W r a i 

Y ahora basta que haya algo de nuevo .e <H*W**e tn 1ue ^ . ' ¿ f * ^ " " 
M«jlco 8-11-9U. 

E l t r a b a j o d e l a s m u j e r e s . 

U n a l e y p r o í e c f O M i . 
• s-jqMb «n r . , „ x . i c'oncrre.i el « l o f s t r o d e l a G o b o r n a c l ^ r v ' 

He aquí el provecto de ley que ^ / ' ' " ' ' ^ i , escritorio, y, en-general, etrt.--do e.ta; 
. Articulo \ * íín lo» almacenes, • \ e " ^ » ' " " ^ a üin lc se vend' n ó Sxpe-idan articulo, al 
blectmleato DO Inbnl , de cualquier cla»o 10" 7 , or raujeret empleada» y en lo . loca, 
p^ibllco 6 se pre.te alKúo .arvicia retacu-na.iu _ it - . n i r u i g r ó Compañía, tener 
l e . aa tso . . e r t obUtfntorio para cldoenoo rev as ient í , de.tioalo exclusl vameotfl * 
dlipnesto un asiento para cada d -;.; r .^ '^pene'». . ocupación en forma que pueda sor-
ana empleada, e.tara en el local d',"d••lld"0b™r, * d.spo.lciíln del pAbllco. 
Tlrse do él y con exolu.ión del que P " d * n » V K obligación (|0 u ley, .e con.ideran tolu» 
• Cvmoloc. le .anexo. . o t em, por a a t o , « M « del «¿rvlclo, .-• comunique 
los que, annqua separado, del lu^ar doBde v » • 
e n * l , acá tn el mismo ó distinto »iao. 

i 0 ? " ? 1 ^ . 8 / . ! . 1 ? * ^ ^ obi í to de la i n f e c c i ó n 'del trabajo del In . t i -
t . t ^ ^ o ^ r S r . y ^ g ^ ^ d l s r ^ c i o n e , ,Puereglen e, f n n d ^ p t l . - f 
d ' A r W a L M l a f r . c c i . n . . - d . e . t a i r ^ de 26 i 250 pe .« .%l 

tro del aflo Un que cometió J a u „ , . ^ ^ ^ / / ^ ¿ i o n ^ que fcSWr.Vr.mcf> 
en el «ft. 4.'<iei re^lamonto vidente a» ' • • • f rv: , ' v , r . i„ m,.ma 
nen en cuanto sean aplicables 4 l a . qu. .e dicten .obre la misma. 
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A n . 4.* n C o M e r a o , prerioiDforfMdel iBttltnto de Referm»* Soclalef, d e t e n n i M r á 

d destino qnc cteua darse a l importe de las multas hechas efectirai por iotraccíones i l a 
presente ley en relación con las obras sociales da l a t e r í a pera las clases trabajadorab, re
culando el moilo y términos de l a aplicación de dicho importe. 

Para el cobro de las referí !HS multas se imprimirá, autorizará v administrarA c-n la 
forma y con los requisitos qne sean precisos un papel ú sello especial con a l titulo 0 le-
recwik; "Mnlta á las infracciones de leyes sociales,. E l ministro de la Gobernación y el de 
Hacienda se pondrán oportunamente de acuerdo para que en ningán cas j deje d.- reinte
grarse al primero el producto de las multas a qne se refiere este articulo. 

A n . &.v Un ejemplar, por lo mecos, de esta ley se colocará en sitio risible del local 6 
locales del establecimiento donde haya de ser aplicada. 

Arta u ° L a presente ler en t ra rá en vigor á los tres meses de sa promolgaclda. 
Artfcnlo adicional. L o dispuesto en el articulo 4,* da la presente ley se ampliar A i las 

mullas que se hagan efectivas por inlraccióa i cualquiera de las layes protectoras d«l 
trabajo, en cuya aplicación intervenga IH inspección del Instituto de Reformas Sociales. 

K l Gobierno, oído el referido Instituto, dictará las instrucciones que etiime oportunas 
para dar cumplido efecto á l a presente ley. 

La Balsa oei Traíajo y las casas Gaoslsteriaies. 
E l tener Barcelona en la Lonja ó Bolsa Mercantil lugar de cont ra tac ión de g é n e 

ros a l por mayor para al comercio nacional extranjero y iiace ver por s í solo la nece
sidad de que, en virtud del propio desarrollo que tienen en ella las artes y ios oficios 
con la industria, agricultura y comercio, deba contar con un edificio propio para el 
conveniente servicio de tales elementos de producción nacional, con el nombre de 
Bolsa del Trabajo, donde hollará el obrero el recurso de poder emplear su» aptitudes 
para alcanzar el correspondiente salario, armonizando su estado económico, como en 
otras capitales del extranjero. L a Sociedad Fomento del Trabajo Nacional tiene esta
blecida una pequeña sección de estos servicios y es de sentir no lo tenga Barcelona 
en toda l a importancia que necesita. L a s oficinas que se lian organizado para la colo
cación de obreros de las llamadas brigadas eventuales en los diferentes trabajos que 
por contrata se realizan podrían desarrollarse lo conveniente. 

L a C a s a Consistorial de Barcelona, limitada por estrechas calles, tnuy escasa
mente puede recibir por ellas Jas beneticiosas utilidades de Id diurna luz , toda de
pendencia que en ellas tenga sus ventanales, y es evidente oue la actual i^asa de la 
Ciudad ton la agregación de los pueblos resulta decapacidaa insuficiente para todos 
los asuntos á que ha de atender y sus departamentos, con la aglomeración de emplea
do», tienen deficiente capacidad atmosfér ica, así como de luz solar hasta en l a misma 
meridiana hora del más claro dí.i. por no consentir el pequeflo per ímetro de su plan
ta m á s anchurosos patios interiores por donde recibirla en mayor cantidad, esca
seando por tales conceptos igualmente la relativa v e m i l a d ó n , pudiendo ser causa de 
graves oftalmías y otras enfermedades. 

L a s dimensiones que tiene podían t n su tiempo ser bas tan te» para satisfacer las 
necesidades de l a urbe; mas a l presente su insuficiencia reclama la construcción de 
otra C a s a de la Ciudad que, sirviendo más por su mayor capacidad para lu Adminis
tración pública municipal, á la vez se pe rpe túe en ella el sello ar t ís t ico y científ ico 
del siglo X X , en lo que valga, como se pe rpe túa en la que nuestros predecesores no» 
legaron, que con mucho respeto hoy admiramos. 

Ent re el número, no escaso, de editicios públicos que Barcelona debe tener, como 
son Museos, Bibliotecas. Bolsa del Trabajo, etc., etc., acaso podría tener la actual 
C a s a de la Ciudad, Condicione» para ello y edificar para Ba rce lona a g r t a a t í a ? f w 
tura un edificio que la sustituyera en sus serviclot. levantándolo en algún sitió más 
cén t r ico de su urbanizada »«iperf ¡cié y és to podría ser la calle llamada de L a s Cor te» 
Catalanas, que en linea recM ha de comunicar Badalona con Castelldefels en una lon
gitud de más de 25 kilómetros. 

De la posibilidad de practicarse reforma ten conveniente no hay que dudar, contan
do con las buenas disposiciones que es de suponer tendrán los propietarios á quienes 
afectare l a declaración de utilidad pública, tan manif iesta , y precisara la consiguiente 
expropiación de sus predios en alguno de los puntos excelentes que tiene tan hermosa 
y extenso calle de L a s Cortes Catalanas ó ü r a n v í a . 

s José SadüRní MaS de los VallsI]^ 3 
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U a e s c u e l a p ú b l i c a a g o n i z a . 
* ' .olaoUT.a a t ó ~. .•Xñn« delonderan primer término la « c u é f » 
A l empezar npoitra campafia n o ^ P '0P"S'? '°* ; d e i i , el iua l ¿ « e puede oponer»e-

pública por conaidcrArlu lirmo balunrte del P ° d e ' c % ' í j " .1 m^entro, no adlJ do C . t a l u -
S la absorbencia l a Igleaia^y *n iegonrt» lu«ar uolaiuier a i « 
fia, tino de toda Esp«««. que bien l^neccsit». • Dorjujci^ debe resarsirsel», ^ae W 

V «i por lesaotar la primera t i s « « u o d o s ^ r a a i K M P " . J D A meiorar las condicione» 
es equitativo ni justo, ni «oca l ^ " « " ^ f ^ , * ' ¡ A ^ y ejecutar ck-atcrías cu.indo lleira el 
económicas >• d« trabajo de los mcoturrs Je la niñez 1 ^ „,„, . ,„ .„ ^ parta 
momento de probarse con hechos las docliinai P " W * J ~ " ~ . - í c t i c a , v,abie y boneliciosa 
no debe ser obstAcnlo para implantar una relormn, si e»«» H 
para l a enseñanza. . . 

L a desgracia c» que esa roforiua parece dictada por • 
que tiene l a educación popular, los clericales, a un un 
vertirse en escuela nautrn, iOu¿ uorrorl S;iben de soon 
n a l . . J-> ••-palanca del dinero 

loa únicos eueiniiíos tornidables 
matar lo que muúans puede con-

'lQu¿ hon or! Saben da sobra que los armados de In poderosa 
son ellos y la plutoctiicia y aristocriicia fan.'UicHS que los ayudan, y 

con tal míonlna, unas vecet í ran tumente , otras de manera solapada, procuran remover 
losobrtAcolo. que el espíritu revolucionario liberal ' 0 ? * r P o e " 0 « " c1"tr° ,^; i<^í 
» egr ia lasuva sicoosiijuieran que todos lo i maestros «ag.ares fuesen «ustitu dos por 
c l í r igot , fraile, y aonjMl Toda su ilusión es conv.rtir cada escuela en una sucursal da 
sa existía. 

Y a h4a dado varios envite* á l a fortaleza del roder civi l y, annaue no ban p d.uo con
quistarla, no fueron ¿in carn« en ^ Coa Itt Hr!;r,nVi,"nnSa ^ ^ ^ / e í S o a z ^ é 
el» de católicas damas de alto coturno han conseguido ^guna real ^ a r C * " » n » ' 
cempntando por escuela pública una que otra regida por ^ " » : L o qua ahora Intentan 
un Bélgica, sólo que al 1, a l sentirse fuertes, lo pidan para todas la» suya». 

Por eso duele en el alma que irrelleilvamente lo» K o b i r o " " t r l ' l ? e [ ^ ' . ' r i 
^solucionas desatinadas la ¿ausa de la clerecía 6 indigna sospechar que se haca p r ^ d l -

" E l ^ c r e ^ T e ' s S d a Febrero del ministerio de tólg^J^u^* 
«osr la «senda misma de los fecundos y excelentes medios educativos ^ ^ j : ' " / 1 " ' - ^ 
g r t d u a é a y ntHtf* graduada, los cniles no se realizan únicamente con la acción dxecta 
««al maestri sobra los discípulos, aunque este sea nnt. de los ' " ^ ' " . ' ^ " i ' / L ^ , 

Ta le , realidades per tag^ic . ; no pueden erlsl ir «in unidad d- plan y <>« P " ^ ^ ^ ' " ' * * ; 
cuales .0 i . como fuere, y í por mutuo convenio entre el P " ^ " ? » ! / » P S S ^ i í f f i a 
superior»., . i rvan de norma a l conjunto: . 0 0 irrealidad.-. í*»a*¿* \> l* ^ J , ^ ' 0 " 
niÓot en la' edad, con lo que desaparei a la bomogeneiJad de cultura y ^ ¿ « « « « " a » " 
lo . grados, y esa homogeneidad; .um.da con la acción á » e c ^ 
p l a í y de procedimientos, la adecuación del medio « j " ' " 0 " ' " 
clone, forman la base amplia y firmí.irna .obre que de.can.an l a . buena. orsanizaclonH 
' " t e o r í i cl..iflC.clón da lo« nifios en U «d ^ de ^ m l ; « 0 , e, de tan 

grueso calibro, que en él no incurre nadie que ' '"'!n , ^ ? ^ a . ^ r l d o h a b r í a o irt 
realUado. par. lograr la verdadera horaoíeneidad d« '°» n 'a°» e" c'",» •tr»do q"* 
Jeiclastjtcailus nuevamente. ¿Quién los cl»»iüca y con I » " , " " r ^ ' . p,,.,..do, do 

K l decreto es malo por atacar el libérrimo derecho d«l padre A elegir «I cdiic.vdor de 
sus hi os, contra lo cual se ha de r ebe l a todo el que tenga l a mAs leve "0c/in.f.e 
« c h . s de ciudadanía, y es detestable por U m»per* ordenarse la e>ec.u ^ " Jei.1 " ' s ° 0 : 

Cual si el ministro fuera zar de todas las Rusias Unsa un « W ordenando I08 
ea plazo perentorio, desde ahora al ».• de Abril, se han do haber distribuido POrcdad • 
los niños de las escuelas pübl"««. y a purtir da e s . ' • ? » • • * • deben • u o t ' 0 » " r í ^ ' í : 
r a g r u i u a i a v las escue as l r uduadZ á d M a n c ^ ,No tienen malas * J ¿ s r 

los covachuelistas relact .res del decreto! 1.-o«o ellos fueran « • P O " » » ; 1 " s u ^ 
diarlameot.- A- Ins . iiicultades y periuielos que sa onuinusen coa o. pUa.co • « "n» 
-isposicl?!, ministerial ya se ' ^ f d n i í a n de " ^ r " r yHm^°»rae0,Fr0"r *0brC " l 

abrá un portiMo d*"ndo libre paso 4 Inútiles ó ambiciosos si esto. acompaiUo «osdaaeo . 
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porque el E m d o liberal, •mpartdcr é« todat 1m Hbertadoi, «1 parecer, m na totpGtb* 
tírsno con su» «frentes, a lo» cuales Impone l a abdicación completa de sn personalidad co
mo eindadsboSi so preteocto de obediencia, lo cual, ya so sabe, t í Mnómino Je esc la r i t ad¡y 
bomllfa'ciíe. Además. ícómo justificarían sn sueldo fós caballeros del bnlduqiué? 

Prescindiendo >'«• que reforma de tal trascendencia ordenada ,'i ralatabla tiene muy poco 
(j suda deesa dopjocrucia de que alardean nuestros gobernames, queda la inoportunidad 
(fe su planteo. Sin nada preparado, cuando van transcurridos IOA dos tercios del curso y los 
nifioc e&tuaian con ardor pura los exámenes de Junio, e/ieir el trasiego de criaturas de un» 
escuela á otra «o periodo tan critico, es producir perturbación tan honda «n la vida d» 
esas escvela», que algunas qniiá no resistan el golpe y queden desorganizadas pans 
siempre. ' J 

listo con los niQoa. {V con el material? Por la organización escolar actual «s heterogé
neo, y una de dos: 6 se'desaprovecha In mayor parte ú se arma una contradanza da bancos, 
mapas, ú feo coi, mesas, «u-.. que dará gusto verlo. 

l io dicho: el primer efecto de la reforma será perder la escuela pñblica oficial In mitad 
6 m á s de la matrícula, y, s i quieren convencerse, qoe hagan la prueba: aunque mejor s e r á 
due ao les dé la tentación de hacerla. E s preferible que reconozcan su yerro y lo enmien
den como les acousc ¡en su leal saber y entender, j sino..., que se vayan. Cuando no se 
acierta en el desempeño ac un cargo, se deju. 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S . 
Toird? A t a F d so», sesenta afíos de vida intima del g ran inventor, obra ••«•rita en 

inglés por F . A . Jones y correctamente traducida a l castellano por José í 'érez He r r á s . R a 
est- libro, como su titulo indica, aparece trazada l a existencia de Edison en sus dos aspee? 
tos, cier.tii.co y privado, ambos á cual más Interesante, pues si en el primero desfilan an
te el lector los grandes y prodigiosos descubrimientos debidos ul con razón Harando "brnjo 
de M <• o lo-¡ ' . i i k.. en el segundo se describe la serie de rurioMsiinils aventuras qne le han ele
vado desde la modesta ocupación de vendedor de periódicos á la situación altísima en que 
hoy se encuentra, y se presenta on su vida Intima, en su laboratorio, en sn hogar domesti
co al sabio de fama mundial qne, encumbrado sólo por su talento y por su trabajo, ligara 
hoy entre los grandes bienhechores de la hnmanidnd. 

E l tomo, que forma parte de la fí b io'eca Universal qne edita la casa Motitnner y 
món. v a proiuSumente ilustrado, 

M^-fMfo.—Contiene en su (ÍUImo nilmern. entre otros cariosos t raba íos , un hermoso 
art ículo del seflor Rabola »obre el libro dé Ufarte porveni" de l a Ami r i ca esf>anota. 

Feni na ostenta en la portada de su último número un precioso cuadro titulado •Sen-
tora de primavera,. E l editorial de dofla Carmen K a r r "Femlnisme y bumanitat, contiene 
observaciones aunadas respecto á una llamada - L U / a de comprador;,. Todo el número «e 
finamente artístico y sugestivo, asi por los asuntos como por la manera plástica y litera
r i a de realizarlos. „„ . . , ,> p,l i W " 

E t Trabajó Aadona ' inserta el final de la interesante conferencia de don R. Rncabado 
sobre lu enveflanza comercial y un urtfculo del señor Parnés - I Jua Enciclopedia de artes 
y oficios. 

E n las páginas del número correspondiente ,'. esta semana de L a Aetna' dad se pabll-
can interesantes intormaclODes gráiinoa relativas á la fiesta de la .Mi-Careme có Parts; * 
la estancia del hermano del sultán de Marruecos en Sevilla: al traslado de los restos de 
Bretón de loa Herreros; , las pruebas de un nuevo dirigible austríaco: a l cuadro " E l ham
bre del capelo rojo,,, qne se atribuye al Ticiano y á Giorgione: al banquete ofrecido por el 
Ayuntami ; i to de Barcelona á los jefes de la escuadra de instrneclóa; etc., etc. E n las pá
ginas de texto se publican notables crónicas, artículos y poesías, empezándose á repartir, 
«demás, en pliego apune, la obra de la escritora noruega Selma Lagerlof, Ei lafants <n-
v s b e í , 

Excuts ons en-tes, por V. Lasserra.—Una peregrinación minuciosa por alguna comar
ca de la provincia de Barcelona torm i el obieto de esta obritu, editada por la biblioteca 
1.'Avece, bien conocida de nuestro público. L a lectura de estas paginas equivale á una ex
cursión sobre el terreno, pues en ellas vienen descritos los menores detalles de las póbla-
clones que se encuentran al paso y de la topografía de cada cora . rea. 

L a dona d'aigmt y otros cuentos, por Anderaen.—Este nombre, de reputación mundial, 
sos dispensa de todo el gio, t ra tándose de un género en que el autor ocupa un lugar tan 
prominente. E l libro en cuestión es otra de las joyas con que contará l a misma popular 
biblioteca que lo ha editado. 

AHffo/orwn/jr i 'o teórico-práctico (ilustrado con grabados) para la elaboracióa y fa
bricación de aguardientes naturales y artificiales. 

Fbrmulario leórico-prácíico para la fabricación de licores, cremas, aceites, ponches, 
elixires y escarchado». 

Formu ario /ctír co-prííc/ico par* la elaboración y fabricación de vinagres naturales y 
artificiales, gaseosas, cervezas, Jarabes y fruta» champani iada». 

J-ormutar.o t iórico'prdcti to para la elaboración, curación y conseryación de los vino* 
naturales. 



i l a u u a de A g r t e a V u r * y i t í W ' 5 ' ^ " ? n l * * ; l B o , ^ ingeniero Indiwtri»!.—Un Ubro 
r a 4 » t s a b U c t r l a * y f x f l o n ' l « « , por 3 * ? f _ " í . J L const'itoye per p»to tolo nn fenumeno 
de 800 páRioa» sobro materias de apllcijp'on u"1 7,,., a\ par nuc sobreabundante en dato*, 
ra ro en nneatro puls; pern U maBírn £ , , r» í Af," ,nen',e loteiesaote y lo coloca es u í « « • 
con que se ln»t»n en 41 l- s atúnio» Jo naco oo"'" .id j 
icgorla que pocos alcan/an bHjo e l concepto ae ui i cont(.niao del «b ro en pocas 

. No» serla impos.ble dar una írtea algo ^ V . i l e f a i pec i cT vista á t r a t i s d i un criterio 
K»t* «a él toda 1» *«rieuHurn bajo sus P'** ñesoués de unas Intninosa» nociones Je 
elantliico, á la ve» quo eminciiteraeoic l?r4cticr. I-'O.H instrumento»; do lo» «abo-
Quimica y MeteorolOKia, se trata de l«» " ^ ^ f . ^ o P ; de 'plaatat , i'.tlles; de l M - t a -
« o s , en toda so variedad; dn losTiegos , , n«' «"" r" ; " ! , - . - -« . í i i v ftbaliü«Bte, "colonias agr ícolas , , dustrias, * OII* dan luBar; - c r i a , de • n V " ? i " , « r i i c i o í * BUíSiro» agricultores. T a l es el libro destinado A prestar grande» terviciosm • . . „ , . r , ^ I . . 

L * p r é c t . c a é e ' H p n o l i s m , y los < * t * d - h i p n ó t i c o s , por Aym.r lch . Antonio Ros. Ja 
cometrezo, LO, Madrid. - , — . , , . . . . . . . „ 

^ M ^ , . - A los siempre « « U o s a r . ^ l o . d . ^ . m 

grífica contieno nota» de palpitante actualidad, 

Sebanroclbido además: ^ ^ ¿ • • i U w * ' * » ^ ^ " « " « ' » . . y « 
/o J u m a d é ¿ c b eruo d t l G r a n T ' * ' ' 0 * ^ ' ' " 0 ' , • i '" 

• •• , . .„a l .6c«lo í el público con su» preteroncla»; t a l 
La» Titlufcs y mírito» de lo» producto» eDí i>.ce'w detilrico» aimilare» naciooale» y 

•curre con el L i c o r d e l l ' o lo , preferido • " " ^ ' ^ ^ h ' s ^ r i a l d" « « d i o siglo que garaat l iu 
extranjeros. Y ello e»tá evidenciado con e \ , ^ " l ' ' d' , |lrico nacional, compueato exclu»!-

Se ocio ü i ooxn-ozc-oií*!. 
S o l u c i o n a la crisis ^ í ^ a ^ U V l« « g t ^ . ^ y ^ ^ T b o ^ z a " 

amenazadora el sábado illtlmo dis .póse deliodo. ; ™ n ™ ™ % n S con alborozo 
L u plaza de Par ia t r azó orientaciones de O P . 1 ' ^ ; ^ han aflo-
lu resolución recaída Los De modo 
jado también alijo y las acciones f e r r o v , f " ^ J ^ j " aVer tarde p r e s e n t ó e l mercado 
que en conjunto puede afiriiwrae que en l a »e»u>n ue ayer w r a « pre 
lutia^Ueílo aapectu. 

i h e aqu í e l resultado de ia ses ión: . . m 57. 53 y 60; conta-

4e.Tel¿fono8,. lOl'-iB; U Energía de Sabadeii. í-w. 

aMSl¿?. . « J ' ' ^ O B ^ I O A - O T O N S a « , , 2 9,'0*) 

ntulos Deuda Municipal. \ \ \ > '. j f g | 

Vi *, l \ , Re toma • . . • • • • • 4 J p i w » 
lOi'&o Rm-rcjnto Diputación Provincia. . • • • • - • ' , ' . b l O i ' W 
1Ü7'00 Puerto de M e l í l U v C h a f a r a a s ^ ' ^ ^ ^ j ^ g . a h j f i í a i ) . i >7;yi) 
5«'00 None dn Rstíafio, L«ria« rt KC.M X ^ r " ^ ow.cantldndo.pequefta». « 26 ^ 
%00 N o r , . d . h » p a 0 . . v i l l . l b u a s e i [ o v ^ . 4 90-0. 
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Madrid Zaragoza Alicante, Arfra, t . A . - l A 100.000, canti íade» p íqs . 
s « » serie B . - l ni 150,000, cantidades pequeSas. 

» » serie C.- l al 150 000. cantidades Dequefias. 
Reas A Roda, cantidades Deouenax. . . . . . 
Almansa Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequeñas. 

» " ' * - » adheridas, cantidades peoneñab. 
Madrid á Zamora y Orsnse i Vigo, emislén 188U.-1 A tt.m. . . . 

» „ * * 1883.-1 á 5U,ÜOO. . . . 
• * prioridad—serieG y H.—1 á 24,903. . . . 

Madrid, Ciceres, Portugal—serie 1.*—1 a üü.ooo 6 
» » * 2 . » - l á8,000 6 
> • M * 3.» lálO.000 4 

10,101 al 19,000, todas las centenas impares 4 
Vasco-Asturiano, 8» hipoteca.—! al 10,000 0 

0 
4 1,2 
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4 
4 
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4 
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a 4 li2 
6 

96'K' 
57'2f. 
63'00 
7 * ¡ ' j 
43'75 
43'75 
76-75 

lOS'SO 
103'50 
%,OÜ 
%'ÜO 

105'6u 
92'7í, 
%'00 
94'50 

104*50 
W t ó 
93'7ó 
»0'50 
72'2i 
94'75 

ie0'7¿ 
79'75 

104'00 
97'76 
97* 75 
98* 15 

10J'25 

84'67; 

Olet * Gerona.—1 & 5,000. 
Compahia General de Tranvías.—1 al 18.000 
Compañía Tranvía Barcelona & S. Andrés v extensiones.—1 á 4.000. 
compañía Barcelonesa de KlectriciJad.-i al 15.000 cantidad es peps. 
Companu Barcelonesa de lí lectnciaaa.—1 al I5,uuu 
Compafila Trasatl ínticn.—Números 1 al i:9,90ti. . . . 
Canal de ü r u e l . - 1 al 28.00U cantidades pequedas 
Sociedad General Aguas Barcelona.—i ai 5,000. 

» * > 1 al 5 000 , 
Compañía UeneVal Tabacos de filipinas. . . . . 
General Axacarera de üspafla, 1 a l 140,000 . . . . . 
Sociedad Catalana Alumbrado por Gas—1 al 6,000. , . , , , 
Fomento Obras y Coostrucciones-no hiootccaoas.—I :. 5.000 . 
Compafila Cocaes y Automóviles.— i a l ií.utM. 
'Siemens ScluicKerf industria Kiecinc».—1 á 3,000 ü 
Sociedad Valenciana da Electricidad.—1 a l 1 600 & 

• « « r t d . - I n t e r l o r , contado. 84,55; fin de mes. 84'e2, «0, G í , G2, 65, 62, 60 
Amortlzable, 102*00; nuevo, 92,4.'i; Banco de Esp aña , 450; Tabacalera, 336; Nortes' 
att-íO.— C í e / r r Interior, 84*67; Francos. S'SS; Libras . 27,40. 

F a r t e . - E x t e r i o r , QS'IX) y ' . X ) ' \ 5 ; Andaluces, 2G4; Nortes. 400 y 401; Alicantes, 422, 
y 425; Kenta francesa. Sñ 'SB; Renta rusa, 106'10; Consolidado inglés, 81*12. 

B o l a i n flc l a n»oha*—Inter ior , 84l&5 papel; Nortes, 92'üO pape!; Alicantes. 97*00 
papp'' Andaluces, 55*30 operaciones. 

a i rofc—Francos . fi'SO; L f ras . 27*45. 
C o p o n e s . - i n t e r i o r y Amorlizable, vencimiento 1.* Abri l y 15 Mayo 1911. 21 

por ICO daflo. ' ^ ' • 
O r o . - C e n t e n e s A H c r s o , verter tfü: Isatelinos, ll 'OC; Onzas, 8'0f; Cuartosde 

o u n , v . ' S ; C r o pequello. :". 
P l « t « . - P r e c i e n corrientes de la fina: Barcelona, de 97*90 & BB'IO; Parfs. á 90*00; 

'Xrlgou.- L a semana triguera IIÜ empezado en la misma forma en que ter .ninó, es
to es. con el mercado pesado y la molinería re t ra ída para entrar en compras de im
portancia, debido á haberse puesto ú la espectativa en Vista de In buena marcha de 
las cosechas, que, á no malograrse, todo hace suponer que serán completas asi en 
trigos como en los demás cereales. De operaciones pudimos anotar las siguientes: 

Sanchidrián, superior, á 45 1(2; R o a , a 44 l l4; Viliunueva de la Serena, á 43 3|4; 
Don Benito, superior, á 44 reales fanega estación de embarque. 

Arribos: De trigo, diez vagones, tres de harina y dos do cebada por la línea de 
Aíadrid, Zaragoza y á Alicante; la del Norte continúa Interceptada. 

H a r i n a s . - K x t r a bler.ca superior, d e 13 314 á 17; extra corriente, á 18; superfi
nas, de 15 1 l 2 á l 6 3[4. Número 5, de 13 5i4 á 14. t x t r a luerza superior, á 171|2: 
extra corriente, de 16 3(4 ü 17. Número 3, il 15 pesetas los 41,600 kilos. 

Mov imien to d e l P u e r t a . 
2 A b r i l : Embnrcac ionco l legadas desde e. amanecer . 

ingles'Miranda,, ce íbo toneiaoas, capitán curtsi, con su equipo.—ue Kosas, en 5 dias, 
balandra ' L i g e r a , , de 72 toneladas, capitán Soler, en lastre.—De Bilbao y escalas, en 22 



"íiS toneladas, capi tán listarellns, con ca^gpgeneral ^ íiS pasajsros . - íOe lbyia, en !(> po-
vapor-correo'uls;cñoB, de,3)4tooe.Udá«, cajiitán JJanr.a'saf, con cargo general y,7 pa

steros.—De Valencia, en lío Ijoras, vapor "Ausiap Marcho, de toneladas, «api táa t l o -
pis, con cargo general y,ü3'¿ rasnjcros.—De Cette, en L'4 horas, vapor "Vi l l a de Súl ler , , de 
ivu toneladas, capitán Calaleil, con oargpgeBeral.y * pasajero».—De Marsella, en J-días, 
remolcador "Montseny,, de' 27 toneiadM, capit.m Marti, con aa equipo.—De Castellón, en 
l3faoras, vapor *Inésnl de 138 tcnclada*, capitán Lurarraga, con cargo general y 33.paM-
l'cros.-De Gandía, en 19 horas, vapor "Vicente Salinas,, de 350 toneladas, capi tán Cas-, 
tellA, con car^o general y 7 pusajeros.-rJJe Cetle,,en ¿0 hora», vapor. "Ciudad de Maiióa., 
de .&-IÚ toneladas, capitán Picornell, con cargo general y 4 pasajeros.'-De Avilís , en 7 
días, vapor "Acuario,, de 1,625 toneladas, capitán Costa, con i!,/ü.) touelada» de carbón y 
ouros efectos á la orden.-De Palamdt y escalas, i J lioras, vapor-.Nuevo Ampurd.i-
n6»„ d« j;j toseladaa, cap i tánGeip i , con.cargo general.; .«8 a lvaa iT « ¡ a » « « -

:Para Alicante, vapor "Grao,, capitán Seoane. con electos.—Para Férnaado Pdo, vapor 
corteo "Ciudad de Cádiz,, capitán Calzada, con idsm.—Para la mar, yate inglés "Miran
da),, capitán Cuttis, con su equipo, A'Í;,.' ik ; - i iwi ' i : isa««/ÍSA isíse»'- ' babslaoc" 3S'^V 
c7ft ' * . , ' . . .„ . üDOI* 1 Oí'*? 

3 A b r i l E m i a r c a c l o n a o Ueffadaa doede eiamtuieoer . 
De Mabdn y escalas, ea 23 horas, vapor correo "Monte Toro,,, de 328 toneladas, capi

tán Cajot, con cargo ijcncral y 1S pasa,oros. --De Palma, en 8 horas, yapor correo ^'Rey 
Jaime f l , , , de ^ ' J toncladai, capitán Terrasa, con la correspondencia y lo pasajeros.—D -
falma, en 11 días, polacra goleta "María. , de 6t toneladas, capitán Campillo, con efectos. 
i>e Cagliar, en 9 días, corbeta iMlUroa "Adriano,,, de 409 toneladas, capitán Limaai , con 
390 t"ncladás carbón-d la ord-tn.—De Genova, en 2 días, rnpor italiano ' 'Ci l tá df Milano,,, 
de 1,781 toneladas, capitán Rcrraro, con car/o y 121 pasni' ros de t ránsi to y 7 Idea para 
«Ma.—De Savanoa^i, en 22 dia», vapur aus t ro-búngero : Margberita,,, de 2,070 toneladas, 
cápltán Ragusiu, con algodón.—De .Úelilla y esoaias, en 2 d(at, vapor correo ••Vi;¡arica 1... 
de 701 qaeladas, capitán Soler, con cargo geqer»l y - 0 pasajeros. 

3 D © B p e i f f . o i x e a o o . sa^Dniní 8}n»H ;5í¿* % 
l 'ara Buenos AlreSt vapor correo "León^I I l* , ' cap i t án Descbamps, con efectos.-—P.tr.i 

Ssvi l la , vapor "Navarra,, capitán Sánchez, con IJem. —Para PaUmós, vapor francés "Saint 
J bomas,, capitán León, con lüem —Para Colon, vapor italiano "Ci t tá df Milano,, capitán 

Retrato, coa ídem.—Pa/M Valencia, vaper "Ciuda y de Mahóo,, capi tánPlcornel l , cea Rlem. 
Para Saa>eliu, vapor "Cabo San Antonio,, capitán Sánchez, con Idem.—Para ioem, vapor 
"oontu Ana , , c ap i t án Rnbio. con ÍJcm.—Pííra .sóller, vapor "Vi l l a de Sollcr . , capitán Ca 
lafeil, con Idem.—Para Sao Esteban, vapor "Gaillcrmo Schulz,,: capi tán Pernáadez^cot i 
Idem.—Pura feoadres, vapor "Cid, , capitito Puntiicon Ídem.—Para Ibiza, v«por corre» - I s -
IHlo,, capitán Beoniisar, con fdem>-Paro Tarragona, vapor "Vlnlfreda,, capitán Cruzale-
gai, con fdem.—Par» Pslms, vapor correo "Heliver,, capitán Estarellas, coa Idem'.—Para 
Tagaorog, vapor "Joaums,, capitán Dambaris. en laatrc. 

Y í l í O r E S C C R R E O S ITALEAHOS COH ITIMCRAniO PIJO P A R A 

N T E V ü D E O Y B U E N O S - A I R E S , 
flP IC' Eeryitlo rápido scDiannl coBib'i'Sdo entra Ua compallfas J 

K a v f g a x I O M G e n e r U e X t a l i a u a L a Volooa b9)Y| 
C R - A N C B S Y V B 3 I - O O S B 8 » V A . I » O R , H ¡ 3 

/ .L> (i.̂ <i-¿ karfiH/iia MHIO efeonfet ntoifeniv tPfi iilm'irater ríe /rrferrnc/a y ? ivcciífíra/m 5 
•KG3iiixxi.ua t í » l i c i t u d « • « 

BRASILE. 
8AVOIA v 4 Mav.j. 

X*A VEIÍOCK. K A VEO. GÎ E. 1 T A 1 * 
ARGENTINA . « Abril. " X X r X ' 3 | l M t 4 R l A . 9 Abril. 

SICILIA. 19 
PRINCIPE DMBERTO. 21 Id. 

id. 
SEHVICIO Y COat íA EüPAROLA 

• ^ r ^ í ¿ ( l s l^fórnie» dirlfiir»«"'-
/• sts Asenles Sres. R(i eelo Viüavecchln 
Attrrn t'c AuufinaV Caleutn y M—• 

•• Afiéñcla de-etjnlpafoi: Rambla sama 
ivecchln yC . ' , P^ambla SantaMónlo»; 7,i(f«U artlnu, RamWú Santa Móiilca, 6. .. -. ~\¿~f!r, ntB Muntea/frain. 14, - - - - -- --• - 1 , — •» - - . . j . 
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T o s 

" C a l m a Itt t o o s e a c u a l q u i e r a s u o r i g e n . " 
Barcelona. 6 d« S«pL da igtS? ,' 

.Médico del Pabellón de nifios y del dispensado Académico ds la Real de Medicina. 
infantil del Hospital Clinico. 

L a í«lie asociación del petróleo y de los hipofosñtos, hacen de la emulsión Angler 
on preparado muy recomandable en todas Jas alecciones que se acompaflan de 
toa y de debilidad general. L a acción tónica y recons mayen te de los hipoíosfitos, 
la acción sedante y desinfectante del petróleo, qne alivia las mucosas de sus productos 
morbosos, explica su doble acción en niúos y adultos. Calma la tos cualquiera que 
sea su origen y eso es ya mucho; reconstituye las fuerzas; algunos han ganado varios 
tolos de peso en poco tiempo y alivia la dispepsia porque corrige el estrehimento. Por 
todo ello me explico los buenos resultados que he obtenido con la Emulsión Angier en 
niños adultos, (Firmado) Dr. MARTINEZ VARGAS. 

(Petróleo con HipotosfitoB do Cal y SoM.) 

S U P E R I O R Á TODAS L A S 
DEMÁS E M U L S I O N E S . 

L a Emulsión Angier es un remedio simple y 
agradable qne pueden tomar con perfecta confianza asi 
loe jóvenes como loo viejos en la seguridad de obtener 
excelentes resultados. 

Suaviza l a garganta, los pulmones, el estomago y 
los intestinos: excita el apetito, ayuda la digestión y como 
tónico vigorizador y restaurador, no tiene igual para 
las afecciones pulmonares, digestivas y desordenes y 
enfermedades consuntivas. L a Emulsión Angier está 
sancionada con la recomendación de la profesión médica 
y con su uso en los hospitales. 

De ve.-ta en todas las farmacias j droguería; . 
Agentes exclusivos para España: 

Spos. P o y é y Oimenes i 
C a l l o C e r o n a i 4 , p r a l , B a r c o S o n a . 

T H E ANOIER C H S M I O L CO., L td . , Londreo, InfUstorpo. 

Annier 
EMULAS 

M A S V E L L O 
28 aflos de éxito son la mejor larantf 
de que los Polvos ooamétfoos de 
Frauoh quitan en pucos minutos el 
pelo y el vello de cualquier parte 

del cuerpo, matan las raices y no vuelven i reproducirse. F.ste depilatorio es muy iltll A las perso-
iins del bello sexo que teiiflan vello en el rostro y en los brazos, pues con él pue-Ien destruirlo sin 
irritar el cutis.-2'50 pesetas bote.-BotlcaBorrell. eslíe del Condedel Asalto, 52, esquina < la de San 
Ramón. Se remite A cualquier punto por correo certificado mandando S'SO ptas. en sellos de corree 

N E G O C I O P B O D U C T B V O 
Menos l u c r a t i v o , pero m á s B e ^ a r o que o t ros negooiOB 

Cada 1000 pesetas producen de 30 í 80 pesetas al nes en operaciones .sólidas que pnede ad
ministrar el mismo Interesado, cotnplctamenti? saruijlizadas. Informes gratis: 

S s t l l ó n , X X & . t f f ^ i n i , - ^ " i , - t í .- ct«f X Q «a. 1 y d i® <k Á & , " ' 
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Abogado 

A C A D E f O í A Ü O P E Z 
- C o o u palabra* y obras aon auioras) 
tng«fianza rápida de Oáloulo, 'íaaedui-ia,, 

«ofttrraa «o lotro, Ifllonia» y OrtOBrafia. 
i l tn lo do Tenedor da li&ro* de propiedad 

«•licial Kbla. do las Flores, llesaulnu Hospital). 0 
T upios y Quistes: Parclies Americnnos, Inioli 
"b les para su rápida extracción, no ci.usn i ilo-
Jor n| dejan señal al,11. a. E . Alfonso, aacute eíi» 
eliisjvp. San Pablo. nú.mero^S. 3.° , 0 t 
C f k h m <ie créditos, y consiirtn» jurldlo-ad-
^ • v i f t \m mlnls-ratlvas; abono mensúal. Hos-
f—l!; 42 y entresuelo. De 8 4 8. . o 0 
Se desea conocer urtista, pudlando hecersciin-

reías y dibujos lamsflo posim y mis grande n 
?. « y •< reales cirda un*. Cédula 6U,0&u, uista.&? 

Clases de escritura a m^Wjuina, 5pesetas mes. 
„ Horas; do 8 maüano á lo n >chc. Bala de San 
Pedijó, 1, l.» 2A 4?5 . ^ 5 

Consultas i peseta Cobro da 
créditos. XaondilUTS, B», 9.̂  

H ilnptfir RlHtlIi ,iace 86 ari0S flue se dedica s 
UUtilUI IIIUIJS je curación de todns las en

fermedades de lasvfas iiri<'«rlts. Calle Mendlzá' 
bal, 66, l . " , 2." Consultn, de 1U 4_1? V de 4 é (i. 0 

L A G O N G Í E N G I Á T 
Grandes áan^as. 

Casa especial en compras y Vév.tss de tod» cls» 
•e de muebles, calas de hierro, nlfonibriis, lám
paras, cortinajes y toda cióse de saldos y c.ifés 
y pisos enteros por valor que tensan. Negocios 
rípidos y reserva. « l 

Canuda , 13. 
tn primera hipoteca sopro va
lores, desde el S por loo amiat 
en letrn i propletorlns y co-

tnerc'antes riesdo ql mvdio p:ir joo ol mts, y en 
sesunda hir< teca, indivisos y usufructos, ^áne* 
ros s toda líurantf* quo convenga. Rambla de 
b«nt* Móiiica, número 4, entresuelo, 0 

Bachi l l erato S ' Í S r L V 
dales. Nuevii San Fnincisco, 2, pral," 0 

PHPELETflS MOHTE-PÍO 
u m m - n í n m impotencia 
PDRGAClílHES ^S .^^:ooh¿e 
Trolatnlonlos modernos sin olor ni dolor 

mugir» «r Cansuiiailo Clínico, a:.... HMV̂ UL 
C»QIM, 18, prtl., But.-elona. Horat: J - ' A I I m,' f iA9 
coolM, í TA».: a. ]l 6 i y 4«4 á 6,S ptu. Eap̂ clal 6 ptu. 
bosobreros pobi-es •I^ÜU m.-rcasuooiiicw. 

á propietarios de^de el 3 por 100 anual en pri
mera hipoteca y á conierciHiite», industriales y 
con toda das* de garantías quo cmvenfla á luto-
retes más económicos «ue nnclie. Rapidez en las 
operaciones. Reserva absoluls. 
_Ballén. 1 la, ent.* Ü.' De 10 a I V Je 4 á 0. ií 
A t r í a M Hora sestlonsr nsantos tle gran 
A a > v l » w importonda on f ranela yBcl^ica 
se desea conocer persono bien r c l u d o n a e n 
ambos piaises. Rüzótl: Pelsyo, í-fl, entres.*, I . 

« . . . e 
Ee deapf ohan loa dooumsntos. Lairltlmaolóa. 
y Bdopclón de bljos. Consejos de familia. 0 
OAitJrti.ff. 12, klosoo, — Da 9 & I I y de e á B. , 

'HD)ViIN¡5TRfle!FN"¥OlWeH5 
yunticlpo de nlquiteres. Ilailén, n." 1 H), entre-
suelo, g^Üe 10 a l y d e 4 á 7r_ Cr 
•mirt*» r-rtmmmwmr-tnnii-n•MU 11—1111 i — iimuwT 

10 - Cnlcm - 10 
V E M É B E O - S Í F I L I S 

Se aplica gratis á los pobres el 
•umeMous ^ES ínxwMr 

Oonsnltas, 0 & 19 y 7 & O; featliroa, 8 á 19 
«iwmm vT-MBwwfittMMwaBaBwin» m u i •awmi nwa •av? • 
Casamíerjíos M l ^ á S & t ¡ ? . : 
celebrare! mr.trimonio, por el conocido y ocre-, 
dltado sr. Martlnez-^Pablo, ?7,8.0. I . * t 

Barberos peluqueros: Buena proporción para 
aprender esto oficio en la Academia Moderna' 

de F.C.Mir,Ferlandina-25 (frente eataCatldad)!, 

P B x ] B T - a . M O S 
4 emplesdos civiles Razón: Mallorca, núm. 106, 
principal, t.*; de 5 á 7. o » 

25 pesetas de gratificación 
al que presente en la cali* de Vergara, 1. Barco ' 
tona, cajas registradoras 'National, un dlbum 
conteniendo fotoarallas de todas los mercerías y 
Sremios similares que emplean en esta cajas r«-
gistraooras «Nntlsnal». 6' 

/ • ' - ' A L E S B E O B E T O B 
i cureción radical del 
1 V E N É R E O - S t F J L J S - IMPOTElfOIA 

Tratamientos rdpldos exclusivos del 

i Ifo, OonciQ del -ft.i3si.ito, iS 

j CoasulUsde U á 1 y 5 á U . 

l»aMinimii f65".̂ 81! r?i iu.'j y^/ 'P 'min 

Srta. loven, de belleza sin iáiíaíTdece te y edu-
c«da, se tasara con Srrtorm«l. S^Psbl.wM I ' i 1 

D" ¿pendientes despedidos á secan ó indebida-
mente. Dcfcneu V reclamación de la sem. nada 

ó mesada do abono^Ronda S. Antonio, l , S." i 
Prtn.' huérfana, bonita y éléj'nnteT casafla" oin 
iJpreteiiK.'Can Sr, de posición. R. FreixuraE-2S-k.i 
"Caballeros y s e ñ o r a s 

Viuda i'iscretá se ofrece para toda clase ¡'e 
nrregl sdc couíianza. No os ugencla. Escribir' 
con sello (¡entro á I . . de C , cétlula n." 25,630. i 
Cria, liermosislnia casar* coii ca' ali." educado'• 
w. asón: ts. A itoulo Abj.l-ns-l»-!», !.a Heserva. 
Srta. buárfana, hermosa, coriílosa. trabaja en' 

Cass^ta casaría^con 8r. flao a. Pablo. l4, l.*i 
Dos jóvenes desean señoritos pira casarse. Lls-

tsCorreos, bllieteUanco l.aSd.BM. ^ i» 
RrfR r{'i:iei1 'legada, jovencita. honrada y hér'.' 
OUQ- mosa, ciisará sin prctoaslooes. k. gratis.: 
Sepuiveda, 15i, principal, 2.", cerca Ronda | 
Crta». y viudas jóvenes casarían en biien«r«io¿^ 
"Jiliclones; l.abltadones da confianza reserva : 
das ce todos precios en el punto que convenga; 
granntwwva^R-! wdotana, s, i . " p« S a 7. i i 

Viada loven. tftcente.conplso puesto. ÍB oiaiTi 
. ifa CQn Sr. üe posloi.O^.JJa"' 

http://-ft.i3si.it


P A R T I D A O O B L E l l t o p r e s s o r X ^ X r 

de s e R e n d e San l'cdro, 3U. tienda. ' t> i RpPIIdI f l ilelibroi, liqaldaUonci. quiebros, te-
r«l i c y i J visión de cuentas, etc. Pelayo, 93-1.* 

¡!f encolo n»rio y buua auulclo Inmediato! 
Si' recealta parn presentar en los teatros un 

(rabaio artísneo mm señorita bonita, de 18 a 25 
aflús. libre para Víalar. Presentarse torios los 
dios, de 5 4 6 de In tarde, calle Barbari, 16 bi«, 
pis'.. I.0, I - " . Aje-ida Anlsllou. . . lo 

Sra. (oven, sin Jiflos v con pensión. a« cesaría 
Sr, 6 5 ^ 40 efloe. Blílste l í ^ t 'S . Lia . CorteosT 

Sr. de cardeter. establecido, se usociarfa con 
soltera 4 v ; d-i con aljo de capital para am

pliar neíocil . R.: Virreina, escribiente 4." r 

raMn plnnrlisdora para casa particular. Calle 
CHKnen, J'?,'klo<icu. • 1 • • r 

D w » f ^ m í e t a e » * Necesito 6,000 pesetas 
r ' © 5 l 3 n 5 Í £ y a > . n devolver en 50 Sep
tiembre; pagará «1 5 por l i o men<ual por meses 
anticipados. Daré en (¡arentiH y , inda pruebn un 
automóvil noble iactjr, 0 asientos, deSth . P., 
que su precio real es de 34,000 pesetas, autori
zando al Inloresado para que se sirva de AL Con 
ursencla. Lista correos,««dula n.* 3.60^. r6_ 

Señorita con renta, elegante y esbelta, cascr4 
•in pretcnsiones. Hospital, 6, principal. r 

Ceftora oinde. foven, educada, cede bonita liabi-
••tacián. Ronda San Antonio, 20, B.* r 

Brillante porvenir para cortador sastre que dis
ponga de slsún capital; se le admitirá como 

socio en acredliadn sastrería, única en su espe
cialidad en Cataluila, que cuenta con numerosa 
y distinjuida clientela. Tambi l-o se le traspase 
ría el asocia pur no ser el dueño <lel rumo. Se-
riedsd y reserva absoluta. Por escrito indicando 
capital disponible y referencias á L. O., calle 
¿urbano, 6. . rS 

Jóvenes buena voluntad pueden encontrar ira-
balo fácil y durntivo ú sueldo flio y buena co 

misión. Mallorca, 189. 743 r2 

^¡ rVIlTi-m Jn, •!<•,. «uní ra wthorno.n a»a<U»lu 

purgaciones ^ f f i r v K 3 ^ n í . ; . o , , 
c o t a m m t a r r . A ' i : , ? 1 ^ l ? : J , o r t a - i l ' -

D I N E R O E N H I P O T E C A 
A l 4 por " I ; en letras y ¡larantlas naeconven-
2an. LA UNICA. ARCHS.0, «nL° Ue ú ly 4 A 8. 

y c o l o c a c i o n e s . 
Aprendices de 14 Á 15 nfiostianandoi fallan. 

R.: Salmerón. 21, mercería. Gracia. i 
P n r + a ñfW s*9*"- müy competente, aeofre 
V v í u a u w i ce con buenas recomendaciones 
Dirigirse* •* 
rfa ' 

Iriflirae: rambla del Centro, miraero 20, reloic-
a, Inicíale» C. l ' . ¡. 501 l i 

• ^ B n a e o a empleado español muy práctico en 
k>0 UCdOA escritorio y que sepa perfectamen 
re el alemán. Dirijlrse por escrito, balo M. 581 
B. , ú Haasenstein y Vogler. Fei lando, 2, pral. 
fínV0Tlñ\7 Se necesita para dnapacbo mer-iipiCiUUU> cerla, sanando, de 14 a léanos . 
con bueno» informes. Alta San Pedro, r¿, pral.P 

Señora con poca pe isló'i desea cuidar á sacer
dote ó Sr. solo, San Antonio Abad-55-I.* l . " i I 

5 8 n buenas oficialas modístai. 
Mallorca. 235, l . ' . l . ' f J J 

Se necesitan aprendices de 10 i 14 aiV-s. ganan-
_do. Conde del A»alto, i2, »ombrererin. • '* 

Falian apre: dizas pantalonera» sanando ene-
gufdq. CadenS, 15, 4.*, 1.* ; 

hace falta. — Rambla Camisera de caballer.), 
. CanSleias, 11, pral. 
Ti->"{•' • • i medio nilcinlas planchadoras. Ma-C^( i l . ( i l l_ | io roa . 23J, bajos. 5 

Falta-i aprendfzas y medio oficialas de blanco, 
f laza Molln». 5. 2.», I.*,_S. Uervsílj . . , . 6 

Meritoria de 12 á 14 aflo» con buen carácter d i 
letra, se necesita. Rull, 9, despacho. ' t 

" P S t 1 <" a r» costurera» de blanco, — Ar<-
a **_*Jn . 16», tlenda._ t 

Zapateras, falta medió oficiala maquinista. Cff-
lebra. 51, tienda, Gracia. - , ^ 

Falta un chico para recados, de 14 116 aflos.— 
Femando. 84, 1.*, 8.» 

Modista, faltan aprendlza» señando. - Calle 
Diputación, 286. «.VI.» 

Aprendiz con Iníormea, faltan en la sombrare-
rerla, Jaime 1,17. • • , < 

necesitan muchaciios, — Conseio d i Cien". 
'Jw tu, 868, (vino»). . 7» 
O* necesita medio oficial cerrajero.—Morqué» 

del Duero, uü. . 

S e n 6 c ^ i t a n 3 a ? i 5 T f ^ M o d ' r t ' v r 

P e u i a w r F ] r * . ¿ ' « ' e n u ' 0 S í " f o - - s ? 

F a l t a n . í"*118" oticlal»Vp:anchador»«. Manso. 00, tienda. 

Planchadoras, oficialns de nliVvo,~se neceijltm 
CalleMasanet. 6 ,4 .M.» . ^ • ' T 

un fadri tapisai: 
d'Arafló.282. 

F a l t a n 

Modista ^ " " u i s * . " ! . ^ ' 

aprendidas modistas. Calle T a 
llara, 91 y 2 j , 4.°, 2.* 

1.* 

S e n e c e s i t a ^ r ' ^ ' V o r g ^ g f 

A p r c h é t t f ^ M ^ " ^ ^ f -
S f l ' í t r P Faltan buena» oficiala» v medio ofí-U O r J U C cíalas Villarroel, lü, 4 ü.» 

fa l ta BMprgnd iz píiíior. É s f f o c i i T i r 

t r a j e r a s I S í r ^ i ^ ^ 1 " ^ " ' " ^ 

Fal la prácilco üe í a r m a c u . F"rm"cia áe la Cruz. 
Se necesitan t % S ^ . ^ f ' - P o * 
F a l t S L n •pr^?llSM^,«*e'ero« vconflte-«i CMNGMA ros. Calle PetrlUol, 16. 



5\'r3«ito, de la flnardin civil desea colocación de 
ZS°"rader 6 anAloga. Congelo Ciento. 100. S." o 
' L prendí: joyero sanando y medio oficinl, falta' 
^ P a i a de San Pedro. 85. I.9. 2.» • o 
Se necesitan aprendizas y oficialas corbateras 
ganando. Capellana. 4i S.°. I . * o__ 
Paitan ravadoraa para pafiuelos. Calle Fortuny» 
7 nnmsro 3. I . * (frente é la de Notariado. - ó 

Se ne'Cí-si'füa ótíciálas ojalera» 4 iñddiilna y 
aprendlzas. Calle S. j c r* lim. tfl, 8 "', I * o'¿ 

Pjrmacla; F.-ilta" ra'-ro de i . l á 14 nflon,'DÜÍaíTy 
* Bao. ta, y Rlpoll. 27. ' 740 " 
I M P P T ' W T ' A~.—Palta un ciTlsía. n i apren' 
• « i f i V J i J N i A . diz para las Calas y dos 
Para jas máquinas. Universidad, 65. o 
palta inven IS afl >s con referencias en falTer de 
^ecntecclonea Junqueras, 7, almacén. o 

Z a p a t o n c r o s 
. A baenoa rapafonema de escarpín se les dará 
trabólo t .d" el año. IMasaaders, 7. 4.", I . " o 

M"dista: Faltan buenas oficialas y aprendlras, 
j - J a l l e t s . qdmero 81, l - ' o 
Paitan oficialas, medí" oficialas y'apreñdl'as 
•para la coofeccKin en bla ,c i P.* S. Juan 73;o 
Planchadora de nuow faifa oiieiaia v apreniíl-
* za janando. Sto Domi igo del Cali. I0-2.* a.'o 
p i l l a n apri-ndlzas pantalofeN« de 12 i 14 nfles 
.• Sanando ensognldu. San Seuerp, 7,_4,,,W.* o 

Falta aprenHIr para castre ssñandó ensesulda, 
Calle de Pclayo. 48, I . " . I 1 o 

_A prendiz para camisería, fa'U u-io. - Calle d«I 
• * Cali, numero 9. 704 o 'J 

Chico para vender caramelos en on cinímat'i ' 
flrafo, Jaita. Hospital. OS. 2.*. 1.a o 

P«llan nfirlalas ropa blaica fl IB. Irahaío en la 
* misma casa. Arco Jun tueras. 7 v 1 l.pr.-il-, 2.» 5 

Modistas 
P n l + a r i clilcss que sepan coser A n « Mil na. 
* CU M U j5«ii«nd... CM'.c. Argr itei, :>. 

Hemallosa 1 ^ casa' 

Faltan buenas oficlula^ nara ves' 
tidos. Pnertuferriaa. 8, 1.", 2.1 

iaUa. Bailen. 102. 
un nflclal zapatern para obra remon
tada. Calla_Mediodía^8. 4.". I ' 

Faltan oficiales clavad •>. Puia 
daa, 8, 1 l,« liunto al Pa'qii- ' 
de 13 á 14 aftos, s • ni'ca-iU . 
seo Gracia, 12 farmacia. 

Falta_ 
Zapateros 
Wuchacfto 
Repuisadores ^ ^ A ^ J r ' , 
X ^ A a , s t A f Z V r s Maehactio de 14 á 15 aflos. 
• « • e c a a e z o rapineru, so. 
P a l + a medio oficial y aprenilir. dibu'ante I ' 
* Í U w * J ó a r a f o . Consejo C¡9nto l87:5.,,_l.- 5 
I / T u r Vi a r p i ñ e '4 afios «• necesitan. Ro.i-
^ U C J i a C U O o aa $*n Pablo. 73. a.'. 1.* 
R n r o n i l t T P^f* camlaérta, se necesitn. Ra-
«if» OUUIM zúa; Ausias Marc lO, alniioin. _ 

Modista U X % ^ & Ü > 
P a l t a una oficiala pla:ichadora. Calle Aribau. 
* u n a número «6, tienda 

2S 
Casa Importante de esta plaza ne

cesita encargado seooióu género» 
pnnto y camisería. Egcrlbir qnien ao-
lioite. dando buenas refercnolas.edad 
y pretensiones t M . X>. «Xioa Tirole
ses Kamblo, Centro. 7 . prál. <~ 
Hfft / l íe+f l Faltan medio uficialaa y apren-
A i O a l S i a dirás ganando. Urjiel. 50. 2.°. 3. ' 

P a i t a n medio ollciaias v~apfendlíds uarian-
r a U B U . uo. Petrlbtol, 4. g,* e 
P n l o n i n Falta ayudante joven. CornetyMSi. 
l O l o y i O nüm. 88. ¿a r r l f ; s - ? 
P a l l a olicial escilior tallista yon apren-
r a i i a diz ebanista. Puerta Nueva. 11. 

Chico da 13 d 15 a Sos con Informes, se necssl-
11. Razón: Ansias March, 51, farmada. 

C n necesita un aprendiz peluquero que sepa 
algo de postizo. Plaze Calnlufla, 0^ _ 

So t jno Fulla oia'bueia oficiala, trabafo«a-
a o l l o guido. San Pablo. -

Faltan oficial» V medio ofi
ciala de nu-itfo, Rlpoll.4-2''-l* 

Farmacia. Cor
tes, núm. 627. 

Planchadora 
Chico ^M^?*0* 
flprendlzas H06P" 
Sra. RogS coloca al dia criada" buf nss, faltan 

cnmate.raadc 25 4 j j aii.>« í muera. Plaza 
- i» í - , Nueva. 12. I - " 71i 

izedlo oficiala y aprendiza ropa blanca, Sanan-
JWdoense^ulda se necgjita. farmen, 7 i , 4.*-l 'g 

Zapatero. Palta medi "> oficial ó «prendí:. Paaa-
le Domlniío. I I . lí>>nda,_ce£ca de Clavé. f 

Kargnertie, Fomancila, ",ent.", 2,*r»' necesi-
tan bu.'nas oficialas modistas y aprendiza». g 

Snñaiido; C inselo Monista. I'altan aprendlzas 
Ciento^ 517, l . ' . e ,tre RaraBla_y, Balraés 8 

íi/fodlsla. Se necesitan aprc: duov ga 
¿Utanova, 3u, a , l . - , junt > Qranvia. 

lando. Cn-

P ncrla solicita matrimonio lovsn, i 
día de sejurldad. S. Antonio Absá, 

Se colocan rd día cocineras, cümarer 
é Interinas, nodrizas y cría las. C. S i 

lí/Todlsta de sombreros desea ¿ii»rend(ia 
i»J.ganondo. Diputación. 161. '¿.°, 2 ' 

e; auar-
M . " - ! «g 
. niñeras 
Aaa, ag 

bábi 

Falta medio oüciala y Bprendlsa plnhchadora, 
Itamhla C italuna, 4l> bmoa. - ¡A, re 

P n l í f l A r de metal, hace falta. Consejo de 
f y ü a g r Ciento. n¿Bi. 106., 
SA ni^/»óc!^f^^ri~ÍLl'e'la', ('fi«'a|a, modistas. W3 H e C e S l u a U ColleFomanclU. l » . a . T 

Barberos. . 
lea. CalPí, Abnd Zafo.nti 4, 

Se desea cWco para encargos y ana aprendiza ó 
medio oficiala. Rambla Cataluña. 5, 2." g 

v erltorlode 15 d 16 años ganando se neceaiTá 
'* con buen carácter de letra y buenas referen. 

C ' T . Mercado lerusaiéi, wlnacen Frutas, n." 27. 
Fultá i semai.aíei y medio semana-

a -

DIBÜJ A N T E S é IMPRENTAS K necealteíi 
para nacer serlos trobains. Sr.Cervera, Hotel 

de^rancia. Rambla Santu Móoica. 21. g 
T»onceÍ!a vcocinera de li»y nifiera" se' nfrecen 
•fwninform•» verdad, w. XncU-lfl.Míd pjst,s 
Castre! Falta medio oficiaia y aprendices ga-ao. 
•.do. preferible sepan algo, l.una. 18v8.°, l . * A 

Se necesita un aprendiz de'H'á"l.l'aftos. Piara 
kg"8-1-**.'. paneros de punto. aj. 

Sp nerealla un aprendí/, y modK' uliciaUg para 
la ropa blanca. Kambla Plores, 16, tienda. 4 



•ĵ wiíit ̂ ĵf* c ^ ' " ' ^ «^i'»í,ijl<:hii« ? íPf«n 

' Vf '*« t s <Je bltt ' icorsíri.ecésSi medio olicUla. 
•TZ^Í B"'» d^S ín PeSrj, Cíi j * . i . * ' A 
.CJe necesitan inedl-' "fio'rt'i's y aprcndlms mn-
^dis tas^anánao ensoji lds, Arlba", "9. 4.*, 
- Tavea aflos desearía ir con bicicleta á f 6C«-
i« do» por las t»ides. BBÍI6i, U , vaqueril^ 

EI^ BOMBdr sastrería. Faltan'djabuen»» pfl-
clala; srstreaas, trabaiitido el aflo en Hen-

.da.—Carmen, niimeras 50 y afl> • A" 

,Se ní'c,".ii. : i bue <aa~nf|nlalai y ai'rsndlaM •nin 
sepan. Calle Piiíitn Nue»a, S I , prliiclp«l> *o _ 

<Ipnitn oficiala y mrdi» oficiala planchadora.— 
• *E«HUcr. ndmero 6. tie id». ft 1 
I J Í ' ^ r a» : Faltan aprendizaa cara raoneí^ros 

' * P N ^ i f onda Üan Pobln, IB. a.", 1.' 4» 
¿ J l - i i i ^ r t pn^', reradi» de 13 .1 íillifio» lo 

-desea casa particular con b'ieno» 
infames. U. Prlncfsa. SO, oral. Oc 19 á 2, A 
CJe nece'ltm oílclnlns modl'tsa de híanco pjtra 

i1-taller. R o r J i Sun Antonfo, 21, tienda. .\ 
i dése» nno que 
ir*cter <le letra 
nlda 50 pe^rhts 
n .dalos i Lista 

A 

m c r l t o r I c f ¿ i r e K M 
cursiva y redonda. Ganar.i eni 
me .snalps. escribir rem'tlont 
d^correns cídula 119,109. 

Falta sirvienta ¿e M a 16 anos para casa trabn-
iadores y aprenill^.a ipie arpa coser A máqni a 

ganando Luna, 15,4¿, 1.' í 
Ce nore 'üa i l'iiafiaa oficíalo* y «prcrdlSís— 
^Plaza S-i.ta Ana, 24. Tienda de Midas. AS 

cnsl nueva, trato dlrecta.Ra-
_ z d n i r t o e , 508. pral. 8 

ST W " * » ' por retirarse del n«jocln."eotnniio y 
, Bltramarl ios en ciudad de CataluOa, el nieior 

punt.) de la plaza. Concalo Ciento, 954«5.*'a* ds 
; platea, fila 7, sin eenso, 
'"""de, 6. De 4 a g. i 

Mercería se traspasa en el Ensaache con d sin 
2*ner.». R.: valencia, 210. caipinterla. o i 

C| | ( ] / Infinidad de mesas de marni"l, redondas-
U lo» vcnadradas.desde 11) ptas. Sillasdetodo»-
eatllos á precios da librlce. HOSf I T A U 104 0 

Jílcqulnarla 

Liceo 

P O B R E Z A 

•FLUJOS BLANCOS 
DEBILIDAD 
GENERAL .Sisú 

NEURASTENIA 
CONVALESCENCIAS 

ctmáicaóN 

6 Ms t̂as la í 

Hnífgua casa formal. Rolg, 2 { V , V 
Vpnrtp fábrica legi.i, parroaiil» •} uleesllle» por, 
iCtlUtno pod fía aiewler-R<MÍ, % l . V M 
Tatlfl'na bodcaa cas» c'mida, Rran .local, apa-
ItfüilUÍ. rr..(lii|ad i,por 150 ds. V, Roía, 3, l " , l * 
nipri»?ria '•-''lifecclnnes, aparróqutBM ybuen1 
ilidliOlld ounliEisanche. sew. Holí, 9. 
TfaeflMft Manda estantería, aran fachado ronda 
naayasu s . Antonio. »e RMS, 2, i.», p 
1 üiurtorne oparrouulndosi buei ««nt> i l fae l j , 
WffttlirOí «i.,, baíato, se V.le RoUií.Mlj» 
Tlpaila pesca aalada antiaua, despaclio un núin-
UcDUd fal diarlo, á praeba vJe, Rolg, «, l . » , ! * 
Rifa céntrico antiguo esquina puertas. Por 40O 

'O duroa, aparroquiado, vdp. Rola, 2. 1.". I . ' 
' comcstblas iran cacharrería y taller de 

carpi ileris, barato vde. Rr.lj, i , 1 I . * 
firOISFÍa comestible*, aparroquiada, con seau-
aiíOulIO rldad * pruiba J» vde. R ) i j , 8 , 1-°. 
Tolidmí ntasa copeo céntrica y aparroquiada. 
IdUEIHd aeaaroa bnneflcl 'S, Vd. Rola, 8. I . * , 1 . ' Pinarfpria hor io, v.intii de comealllilea. aparro-
ranautilia nulaJa, pueblo de la comarca. f 
Tfanite ultramarinos céntrica. 50 da. df* calón, IIBHUa pomo ser dol oficio v. K-.lí, 9, l . M . * 
prsnffpria so veudoi ciSiitrica, ea 7 alo» su due-rlClllierid no se ratira. Rolfl, 2, l . ' , 
Tnetaifprn vf'ta da comestibles frente un 
IHMdBC.U ,n«,o«do, se vende Rolfl. 2, I . ' . J . * 

cafe reíiaur.int, meso bebida», 5 
puertas, ao vende. Uolj, ' i , I , " , I . * 

t P I « A £ Oran cantidad mecedor»» rejilla ' 
fcl I W T j 10 peaataa. Hospital, nflm, 104. O 
V-'.cl qaí-rln de I i¡o y acradltada para Vender e«. 
* Fiaiicras. R. Calió, Abad Zafont, 4. 6 
<,evoirte petuqaerla y barbería acreditada 9 
•• barata. Retdn Ciarla. 15, perf rner la. b 5 

Se vende máquina de coser Vv'erthelm, bovina. 
Vlladomet, 08. prai.. I , * , cerca Temarlt ; 

"n.irnicer.a y pesen salada, 20 rt'. calda, t prue-
wta, vdo barato, cilg :*», 87, almsccu maderasb 

G r s t m o f ó n v -m«n, 10, principal. 

Curación rápida, radical k infalible de todas 
RUS cníermedade» con loa yolTO» del doeter 
Jn' . im Mere, exento» de narcóticos ó calman
tes i'emedlo heroico, »probado por eminanel*» 
medicas. ¡¡Mlllnroa de euracloneaü Preciosa »d-
'¡tiislclon de la ciencia medica. 4 ptaa fraaoa, 

Alsina. Pásale Crédito. 1, V.Ferrer y C . Prin-
cesa, l : i-eaalé. 1?- I lurea. 4: I , . ;--crr», HospiUl, 
14. j ;-ri cipriei Urmaclasde Europey Atiierjce. 

IflP̂ P̂ ia 2 t>ii«fta», anliaua, propfa par* tnetr* 
Lvuuiiiia veniio barata por cessÍM,^ " . '¿¿f 
Ciiiiia 150 duros berra isa tienda comesllMo» 
aouyo con géneros y lardln. Uree. Knrnn P"n cerca Barcelona vdo, por FO da. 4 
f)Ul!|l) arrienda, | { . c. Ranln Ana 14, porterf»,b 

Taberna antigua -y aercwtltada, por «naentirsé 
se ver.de barata. Cafmea.41. porteríeí '"r-* 

tTiieiidn de cimestlble» y carnieeria, enqol-in, 9 
^ ^ i í 6 i J ' - r defilneldn ae vde.Garmen-^l-iffb | 

Comeatloles y carnicería aparroquiada en En» 
sarfehe, esqilaa, apiiartae -R. Zbrtaino,-8: ) 

ro , c ipain y |»ca •navarra con 
üiiarnlcl-mes, «e vende. Razón:: 

Wnsc i de (isray, niiincro 57. coeliaria. o i I • 
Carrito 
f J A " P V ! V BtlXARK!», pumo cíntricoit-
y ^ " * * * qulerda Ensanche, cor ioc»I pro
pio puta cine, se vendo. Barbará, H y SS.pott.'O 
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• tm r<pjiiMt)'«no iifrtfalar 

G R A T I S 
NO CDESTA NADA. 

<ltuuqul«r psrsoaa qu» lo vida reolb» ona. 
conteniendo nn remedioinfkllbl» oontra 

el reumatlemo y 1» sota. 
Durante muchos «flo» padecí de reumatismo y 

dt Sota; nlng ún remedio podía darme el éxito que 
anhelaba convrauir. Los 
médicos no sabían que 
hacer» cuando un día me 
vino la tdea de hacer una 
oreparación compuesta 
de 5 materias diferentes 
é Inofensivas. Esta pre
paración me curó ente
ramente. La Mye tomar 
á aigunos de mis smijos 
que padecían de reunia-
lisnv'i. y también 4 aslla-
'1 o• , los r e s a l t a d o s 
fueron maravillosos y 
médicos eminentes que
daron convencidos de 
que mi preparación era 
un remedio maravilloso. 

Desde este tiempo he 
curado miTlares de per
sonas que 11» médicas 
creían perdidas, algunas 

vfees llegué a curar viejos de 60 y "5 ailos que 
Dsd'clsn desde hace 50 ó 40 años de esta cruel 
enfermedad. Estoy tan pegnro del éxito de mi 
remedio que i c tomado la decisión de repartir 
Sratls una cierta cnntídsd de cajas á fin de que 
loa que padecen puedan curar. Es un remedio 
maravilV .sn nue da la salud diasque los médi-
coa han condenado. 

Sírvanse n.-tur que no pido dinero; lo que deseo 
es qi-a me manden su nombre y su dirección para 
que pueda man darles una caía aratls. Si después 
quieren ustedes más, el preci > es sumamente 
módico. Mi l-tención no es la de volverne rico. 
Culero aliviar 4 los que padecen. A 

Baorlban par tarjeta pldland-> una caja de 
«ni Temadlo a: Farmacia Baor lv i . (Deut. Na. 
868) Feruando, 7, Baroalcna. an qui- mandara 
hsapttcacttines d mi casn cii í .tndft* y //o lev man
dare sla demora ninguna. Firma: Jnhn A, Smllh. 

H e r b o r i s t e r í a ^ ^ i ^ í ' ^ ^ u r í 
TTOSSIIQ tienda" verdura. Razón: Ariban 

Otí v e u U u 104. tiendajwmestlbles. _ _ B 

TIENDA de pesca salada, céntrica, vendo ba-
rata. trato directo. Tapiólas. 53. 5.a. 8.* 5 

Tí?<írift de lance, como nnevo. et ganga. Ur-
f J.d.ilO jej, número \ ¿ 2,°. . . 
T.ophorfn baratísima, urge, asunta familia 
U C U t C l i a R.; Hosplto]. 85, droguería. 
A t n l n n a c Vendo barata miini'18 Singer, de b"> 
U J a l U l d S la. sin estrenar^Riera Alta-61 r - i * 

Chsrret mallorquín con capota para vender, 60 
duros. Independencia, 215, Clot; 041 

Vendo casa de comida, réntrica V antlgna, por 
retirarse. R; Cadena, 16. 5.°, 1.» 

Ce vende máquina para coser •Singar., bovina 
Wcentral Paseo San Juan, 61, 5.', 3.* _^1S_ 

rmonülra Chlstopheíde París), se vende 4 mó-
"ico precio. R. Aragón, 275, entr .Vl.* 

51 
1flVSl(»rne »e«enden, 180 cubos semanalea, por 
LaroU JIU'I ?6O ds., en buen punto. 4 prueba. 
Dacna »«' a<la se vende por 200 ds. en el mejor 
rOdlid SÍIÍO de Gracia, que da 7 ptas. diarlas. 
PnmocfihlPC so vende pir 300 ds. o.i buen pun-
lOIUBSlIDIBS to por enfermedad. 
TpnjfB CINE en el meior punto de Gracia, se 
ICfilIU vende una participación ó dos. 
PAfí rn bnen punto de Gracia, se vende por 
Ualb 700 ds. por aumentarse. I" 
R . B ü e n a p i s í a , 10 , I o , 2 . a , G r a c i a . 
Carretón en venta, exclusivo para casa de co<-

mefclo. Razó i : Aragói, 563. , 608 
i/ráqulna y «paratoi de Cine, se venden baratí-
«laimos. Peu de laCreu,25-ent' l*de 1 46 tarde 
V̂endfTbicicleta barata. Alta de San Pedro. 
_7Í 'Wí,rcs ' iel?,_?:l SOS E 
r r - i ' _ , ¿ i „ docomestiblesycarner.erís, cha' 
•*• í V I . ^ ' - í a , f|án 2 puertas, en m 'V buen pun 

to, se vende. Plaza Moneada, 5. portería, de 3 á 4 
X " 1 ! 1 f ) < l Exposición permanente de nrae-
•Smtí * W " » bles ñibdernns y de todas cía 
ses. Precios sin competencia. No comprar sin en
tes visitar el 104, Hospital. 104. Entrada libre. 0 

S U b F y fei L 
I VEBOXDKBA SÍHTZSIS 08 wVS 

MINIRALee sut.au ROSA* 
Petdllat arp-adabillsanaí al paladar, "t 

Acción Rápida y Segura on'las ] 
U N E S d a u f i Á S f l A N T A 

I y da las V i A S S E S P S R A T A R I A S 
I Larinsltls.Ronqaoras. Angtras,Oa-
1 tarros. Gripe, Bronquitis, 'iubop-

culosis incipioato. 
Dona i i i i putillu al di», 

IQWAI^ FRgRg.S, HANCY 

Ce venden doa motores de 1 caballo en muy buen 
«estado. R-: Cordero. 6. «30 

nuevo, se vende; verdadera 
ganga. Fortuny 16, colmado, o 

Vendo tda. gran despacito yf4cll. frente mer
cado, beneficio anual mil ds., fdcil cnalquera 

Sin ser del oficio. R.: Balmes. 151. carne, nt , | g 

m u e b l e s _ á p l a z o s . %T*ñ m H * ' 

C a j a s r e g i s t r a d o r a s N a t i o n a l 
V ' e rQra .x -a , , l_y- 3_a . l rn .Q3. s . a . » 0 
Plano Wolfíner 
M 4qulna de vapor •Alexander.'. seis, caballos 

nominales, con caldera de hervidores 35 ca
ballos en perfecto estado, puade verse funcio
nal'. Razón: Busquéis Hermanos. Pásale de Es-
cudillers. numero 7, principal. gü 
TIENDA de aceites v comestibles se vende por 

mitad de su valor. De 10 4 3 tarde. - Provi-
dencla. numero 18, Grado. • ó; , , ' i ! 

vendo cin muchis discos.— 
San Ramón, 6. tienda.. 

FABRICA de JABON con caldera de 1,600 k". 
Mdquina de cortar y maquina para poder ha

cer tabón cada hora, calderas de Varios tana-
«os, depósitos grandes, todo se vende por lotes 
Calle Torrente Vldalet. mim. 88, Orada. o a 
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Tundin. Razón: Riera Alia. 8.1 8 * " 
RfllfMa céntrifin. muy oparroquinda. ae «de. pnr 
BÜUCP motluos d9 salud. R i l a r a Alta, rt-C-a* 
ílsrnlPPríü en al enaanche, c 641 ¿» -diarios.-se 
•JOllMliOlld vde. H prueba. R.: Riera A|la-8-l•-^• l 

T R ü ESTEI-A supltr los" be* 
no» y sB'ias termales, calma ai noto 16e .mas 
afludos O01,ORES yen pocoa días lo «ra su cura" 
tióu radical. F¿rwda_<íe J.Estela. Bslmes. U5,a 

rnlmailn bonito y acreditado, lunto al Pasen de | bUiSBIBila 
ununuit Ciraciu, enn buena habitacióiao vende , « „ , . . „ . , : . 
por 600 «uros, es fisii-.a. R. Riera Alta. a. Io. 2' DírA 3 

1 Rnrepfaría '8 año» e' mísm'v duono, por retirsr-I UUIoCloi id jat, vendo & prueha barMai-Ir* 

IflHSlUroc irar.des V bien situsdos. dan 10 ds. 
LardUtlBo fimplos semana. RiRiera Atta-S l ' - a ' 
'PlanphOrfor antlauo y cíntrlc^isc vde p.lOds. 
rHBBqaOBr alquIlerSds. K . I Riera Alta. B l ' - 2 ' 
Crgnpril V come&tlMts. tienda antisua bien si* 
ai lUblia tuada. caión 40 d». diarios, se vde. A 
prueba por retirarse. R.: Riera Alta, 8..K*. i . * 
fiarhanaria actcdllada, o&so mercado, 5C vende 
m m m n por 65 dnro.a. Riera Alta. 8. M , 2.* 
Tlcnrfü ^e comestibles con parroquia, se vende 
iieilUQ por ano duros con tftneroi. Riera Alta. 
WPTHtMTfl en 'B'<,, 1,6 Mortlnfeh, con asna 
IMCI6UIIC10 de mina, muy concurrido, se vende 
por 800 duros. Ri Riera Alta, 8, 1.1.2.* 

3(8rl3 * 0,ros artículos, tienda acredita» ' da, «e vende en micnas condlcio-
nec y fsellldadi.'a para el pago, es ganja. 
TlCDIlA '!f: c*rne V comestibles, nmizun y acrc-
i i iuoa dllHd». «« ve-de ausentarse» K." Alta. 
PPCPB cohdo lleuda bonita y acreditada, •« 
fMUS iSlCUÍ vje. p. 200 ds. Riera Alia a-lJ-2» 
TÍPnila de confecelune». céntrici y acreditída, 
líCUtia «e vde. por asuntos de fsmflla. R.» Alta. 
Tallap de lampiaturfa v latonería, can fuerza 
•goal motriz y tienda céntrica, antigua, de las 
más acreditadas, ae vende por retirarse en con-
limto ópar sepaiado. R.: Riera Alta. 8, l . * , g.* 
A A I I A K I A C * Se venden como nuevos á cual-
m u e U i e » qB(er precio, procedentes de una 
gran llquldsción. Dormitorios, comedorpu. «hte-
rfas, p.Trag :eros y otros. Laur.' 
quina Conseio de Ciento. 

pod-Jfl > re-
.. su duon\ se 

vende el acrcJitiido y espacioso Café Apolo. 
Marqués del Docto, con todas sus dcpendonclas 
'<ie C.M . billares, escenario, etc. Se d&rán tod.is 
l«-. facilidades que ae deseen para asegurorse 
de la buena marcha actual del cstablecnniento. 
Lra proposiciones det en dirigirse al propici.'-n.. 
dei mismo D. Francisco BUMÍ, Coticen -¡.a Bue
na Sombra', Qi nlol, ' t 0 

Sillerías tapízalas, varios niodelos. í 
tepicerias á ebcoger desde IR duros. 
Callo Hospital, 104. d 0 

quina Conseio de Ciento. I o 

El 104 

Medicamento prodigioso y acreditado «le jmi" 
cha» sflo», para curar Irritaciones gístrlcas, ti^ 
tus, pulmonías, vlrnela, sarampión y oirá» enfer-
medudes infecciosa». ¡Alerta, cnferntnsl que hay 
3uien expende y annncia recientemente un pro' 

wclo con envases y etiquetas casi iguales y se 
ntripuye la paternidad del T a Vladla que. con 
lecha de 7 de Septiembre de 1006. obtnvi, del 
ministerio de Fon,unt > un ci rtlrlcado'iltnlo del 
registro de una merca de fábrica. La casa Visd n 
olrecc mil pvoi tu» 1 quien pruebe lo contrario. 
De venta en Farmacias y Centros de.Especleir 
dade--. Depósll) general; San Pedro Mártir, 41 
(aiites 3(H. Wraefa, Barcel-ina. d 1 

Laxante depurativo, coijilKite ? l estreCirniento 
y «MU inuei as enferniedndos- Es el remediom*. 
gel^l in«s eficaz, rápido y segnrri ijue ¡íe conflee 
para curar rtTifiw, Qas'rlcas, \'lruel4», Surdm* 
plan, Apenúicltl.s y demás ci.íernicd.td«s dt c.v 
tácier infeccloso y eruptivo. Millares dt enftr' 
mes curado» lo etestlgunn. Venta: Karmaciní. 
droguerías y centros de específicos, . d 4 

A l h a j a * • W t ' u . l 

lujosa. Ensanche, 20 da día, vendo 4 
prueba por 400 d». 

DMMajfl í de* real, 8 slUonea. 5 d» alquiler, 
i rtiinj-.-.uJ por falta salud «endo oor 8íi da- •• 

P.Amaoilhfte 2 puertas, 7 ds.. alquiler, céntrico, 
; ^UltlCúlllIKO x i ds , por ce.?ar, vendo barato, 
PlanPh^lIftra ^ ds, alquiler. IIIKVU habitación y 

' r(.al(bU.Uul4 bonita, v, p ir 80 d.i.. urge. 
I BP>lPrtS í Pan, «ana 8 ptaa día. «. por 200 ds. 
LubilCim R,: Tallers. 12, camisería; 8 á 8-, 

Blcleirt.n Se vende pora1* ds . con accoaorio» 
y .-in . er.i. está en muy b ion u»),. puede pr •-

b»r»c. Anclia, Ol.tlcnda ,. • 7241 
P r t M n Q Se vende «1 pie Rambls, mncliisima 
| V / n v n cllentclB, á nuo ó do» me»e» de 
prueba, entregando U mitad de su precio y lo 
reatante á plazos, R. Riera Atta, «, l ^ , * » c ^ d - , 

os Montes^oro, pía 
•ntadUfBJ í Sal ines. 

No venda sin vialta'r ésta caía y i»a»ri¡ el 40 por 
100. Zurbano. 8 (pt<iz« Real i ^ 1° 

Créii](08,"sB m m U f A Í Í ^ ' J l A 
les. Canud». a. 1. ' , 8 f De 9 a M y 7 á B. • 
f * A s * t n v n oro, plata, platino y qentaauraa. U O D i p r U Cnlón 12 tienda, próximo RamblaO 

A L H A J A S 
lTlIl»rtea,perIaa, «imerslda* orí. oi its. nlitff 
coy dentaduras F a « a ' « i e i|aa D%tl». O 

Conde AaaAo. 6 tlendv frente Cridlc_i Lyi>aia_ 

Se desea un motor de 8 caballo» para corriente 
catalana. R.: Corder«.-6- 629 _ 

Se Compra un nfror eléctrico de medií cabello 
t F. D. ) . Verdl, 274. Gracia. • • 888 8 
DranlPtorlnc de terreno», se comprará e i Isa 
rlUlllCIdlIUd afueras y rgregadoe á la eludad. 
de 3 á S moiadaa de 'erreno, trato directo, ofer
tas: Riera Alta,«, l.*;2;» , 
• 'I ' ^ ' i T í D ^ G l compro pase, sombra, Celle 
J . W . t t , W O Condul.O.S.0, 1.» 7|.'. 

i'hknléo» 

M ' í í t i i ln 'Se eoa»r, se compran de todos ala-
Jila((uU(as temas. 19, Tallera, olo, 10. . 8"; " 
P n m r í P n t^di cl,ise de muesie» y oMetosde 
CUit tpi U varia» clases. Tapinerf», "iB. 8 
Pnmnrn r l'^e" Monte, oro, mv»a. UUlUlllU y , ; . . a.imascos. Puertnferriia, 

Menditdbal, 25,2."', 8.' ramilla caatellana cede 
habilaclouui con ó sin, precio módico. AC 

Caballero solo SP desaa con buenas re fe r en c I na. 
Torre te Olla, 48, entresuelo, 2.* Uracia. au 

ABON'üi comi las, 2 i pt>„_de 14 d 10Vis. 
Escolur y variad in .̂ c i.l,it .3, Unión. Ij. 0 

Rralí1?' í!*,zi3" áe o»aa«.da Íiu4spe^"íe. ' Ía¿íV nid l l J . lodos precio»- XucU. C U , " Esperanta. 

Casa particular desea 1 ó 8 Caballeros á"t4*5 : 
estar ri emner. Mtnde/. Nufle'ii L . f l . ' , I . " 
asa parlicitlar desea hiiespedrc"om«rry-can¡fl 
12 duro» mes. Calle St». Ana, 14 portería. te 



H V r a i hila cistellinas ceden hnbltaelón con 
í ! * e l n , balcán calle. Rda. S. Ant."; 84. pral. r8 
Sj»-cede bermoao salón i caballero, matrimonio 
^ « a m i g o s , conó sin^Eacudillers-S, 7 y 0 S ^ l ' r 
&eflora vfudt desea 1 ó 2 cabalíeroí i i o d o e i -
J j j^Ar jbau . 18, 8.*, 1.* 75Ir 

Ŝ ?5̂ ". caballero ó matrimoniq i todo estar 6 74l>r Z?dlo^ dormir. Condal. 9. 5.*, 2.* 
TTuéspedcs i todo estar, RO peseta*-raes; sema-
^nalea. 14. XucU, 25, 2 •>. 726r _ 
Pasa particular desea 2 hombres A todo estar ó 
«sólo^í comer. R.: Qljniis. a i . colchonero. r2 
Pasa particular desea un caballero con ó M'U 
•aalstencla. C Ciento, 285, cerca Aribau. r 
P ambla Canaletas bibilaciones con asisteiTcíai 
•"'precio módico. Entrada; Tallets, 2, 2.°, 2.» r 
TTuíspeJes ti todo estar ("esde 00 ptSVrmeaTí 
•"•semajiales l lptas . Hospital, 101. f."; ¡í.* r 
Sí-a-,£,astellal1^ of'ecé salón c balcón coird iTiT. T e . CleB.to-a8j-lVaNiuoto Rbla- No hay nifius. r 
§ • desean 2 ó 5 jóvenes á~ti>do estar ó sólo'á 
^eoaw j I0J2-14. Alto Pedio, 1, 2.°, 2. ' r 
Cra. viuda coudoahiiaa desea caballer a formal 

a todo estar, trato familia. Tallers-75-2.0-l.* r 

Comedores del Comercio 
C A L L E BOQUER1A, N." 21, PRAL. 

Abonos de 00 cubiertos, 50 ptas.; de 30 cubiertos. 
15 pta».: de 14 cubiertos, 8 ptas, 0 

*_*odo oslar uon desayuuo, 46 ptaa. a l mea. 
2r2, «luda desea 2 ó 5 cabailerAS á todo estar ó 
'•'solo comer, Amargós, 22, 3o, 1", vial. Condal. 0 
TTca. sola, .coa pensión, desea linio huésped 

tino. Razdm S Ánt Abad 56-1 La Reser i 
Qra. castellana cede bonita y confottable-habi
t a c i ó n con^penaióiuCIaris, 38, 2.*, 1." 468 5 
TTnóspedes á 13 duros mes con asistencia. Pía-
l^ter ia^B» pral,, entrada por Brosulf, 2. 6 
Pamilia castellana desea ] ó 2 calis, á tod^e»-
*• Ur d tó lo i comer. Aribau, 37, 8^, 1.» 880 
ge desea I ó'2 cal alleros d')2 duros'aliñes cori 
rjoda asistencia. 1-urtuny, 14, K* 081 
pamilia castellana cede habitación á caballero 
*_¿niatrinii,i.ioátodaasl8lencia. Hospital, 4?, 
pamilia castellana ceden habitado es con asís-

J ? cla ú " i " ella. Cortes. n62, I . " , I,» «53 s 
Pasa panicular deseo 1 cab. ó Sra. con buenas 
Referencias t toa < estar. Qerona, 71, 5.' 6 
Pasa paniculdr admitirá 2 6 5 Iméspedeícón 
vasisiencia. Meiidlzábal, 4, 3^ _ _55b 
jTabit. amueblada con ó sin para cabailero óse-
*-n,>ra, precio módico. Aribau, 24, 8." 
Pasa particular admitirá 1 d 2 señorea sólo i 
"comer. Valencia, 2Üj, enlrcsuelu, U* 7ul 
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Casa formal cede bonita haMttcJón con ó sio 

asistencia. Aragón, 229. 2.* 
C A S A O ^ E g ^ g ^ ^ I A J E R O é 
Cerca muelles y estación; hospedajes económi
cos y comidas. Cambios Nuevos, I . 604 

Por 0 duros al mes, tienda y entrasuelo, propia 
para cochería, á la calle San Gerónimo, 25.— 

Razón: Alta San Pedro. 59, 1.*, 2.» fi 

Dos casas recién terminadas en San Gervasio, 
calle HrancoU,55 v 37 (antes Campo), i trein

ta pasos del tranvía, co:i agua, gas y Invaderoa. 
vistas magníficas, precios de 27 i 55 pesetas al 
mes. Ra/.on los porteroe de las mismas. b g 

Locales con fuerza motriz para arrendar en 
_Saiis. R.: Cortes, 666, almacén derecha. A 6 

Matiimonio sin familia, admitirán un cab. para 
dormir. Valencia. 181, I.», I . ' , em.* Aribau. 5 

para alouilar, situado en la Plaza Catalana, ba 
rriada del Guinardú. Razón, en el mUmo. 

Hay UTin habitació.i amueblada para 1 ó 2 caba. 
por alquilar. Escudlllers Blanch», 3i 2.* o 

Jui'tu Ronda Sra. cederá bonita habitación inde
pendiente a caballero. R. Vireyna, eacte. 4- o 

Sra. castell." cede bonito gabinete á I ó 2 cabs., 
balcón calle Carme l . Jerusaléa, 33. 2.*. 8.* o 

PiaoS..' con agua y gas por 25 pesetas al mes. 
Llaves: Serra. número 10, 2.', 2 . ' o 

cerca tranvía, sltuacidin'de primera, 
A U i i C gran jardín y huerto amurallado, pano
rama esplendido, toda clase de comodidades, sa 
alquila barata. R.: Auslaa March, 55. pral.» 1.* <* 
1fijr/,iTl;vn»r,;r. entraniero desea habitación 
i y i d t n i u U ü l U am icblada en loa alrededo
res de Barcelona, preferible Bonanova ó S- Ger
vasio. Escribir indicando precios á R- P.. Zurba-
no, 3, Centro de anuncios. O 2 

Se ha extraviado una perrita Foxterrier que res
ponda al nombre de •Nerita». Se gratificará su 

o, 320, pru devolución. Coocejo de Cientu ral. fl3 

FURDIDA. E l sábado por la tarde, entre calle 
Cortes y Pasco S. Juan, ae perdió un dije con 

unbnllH iie. be gratificará en la calle Auaiaa 
March, 51, farmacia. g 

U- 'NA POBRERAPRENDÍi¿ATér7ÍÍó''dos plumas 
amazonas, negras, desde la calle Santo Do

mingo del Culi, 11, d Montesión, l •. Se gratifW 
cara la devolució... Tallera. 2, 5.,',2.* i . 

Se ha encontrado un perro chato tlgrado que sa 
entregara ul que acredite ser su dueño. Callo 

i Aragón, 154, principal. I . " 22 

Ayontaralento OonstltuoioneJ Ce Baroelona.—Junta de Cementerios. — Don Luis Camarosa 
v Alegret pide un duplicado del titulo extraviado del nicho de preferencia, osario, n.0 44, interior 
^la ;.«, departamento 1.», Cementerio del Este, que va extendido á nombre deD. Francisco Ca-
jarosa y Muntañola. La persona que lo tenga en su poder se servirá entregarlo en el Negociado 
•Je Cementerios, baios de las Casas Consistoriales, ó bien alegará las causas por las que se consi-
nereen mejor derecho para retenerlo. Transcurridos quince dias sin haberse hecho obiediíiua* 
Cursará el duplicado. 

Barcelona 28 de Marzo de 1911.-E1 alcalde constlíucional, Marlanao, 
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Oo^psAia A n ó n i m a " a i t a t n r a s a* Fakrá ^ Oo»t»". -TKj i» ios días labirablet.de 10 á 12 

íp i r l l r del dlt cinco do IOJ corríante», se sailif.irá e 11«< Oficinaii de eita CoMpnflla (Pat ío 
c Orpcia, 26) el cupdn n.4 0 de su* acciones ocdlnarlds.' - ' ¿ ' i n * ' t «íiC!'-* ÍMSníJí 12 

Barcelona. 3 de Abril de 181 l . - F . Fabra, ducctofcnjgiw.m . 0 . . . „ „ . „ - • . 

Servicio telegráfico v telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
• m í~nffi—i- ir • 

Badrtd, 5 Abr i l (2 tarde). 
U n t e U c s r a m a . 

E l seflor Arias de Miranda ent regó en la estación al seflor Canalejas un telegra
ma del seflor Pidal anunciando que se p o n d r á inmediatamente en camino para venir á 
posesionarse de la cartera de Marina. 

Canaleja» ec Palacio, 
A las diez y media ha estado en Palacio el seCior Canalejas, para ulíiniar con el r t y 

nlgunos detalles sobre la formación del nuevo (jobierno, P e r n u n e c i ó pocas horas en 
la cámara r e f l i y, al salir, los periodistas fe han presentado la sfdniente lista de nuc-
.vos ministros para que la aprobara ó rectificara: Estado, Oafcia Prieto; Fometito, 
jGasset; Que r r á , Luque; Marina, Pidal ; Qobernación , Kuiz Valarino; Hacienda, Rodr i -
gáñez; Gracia y Just icia, Barroso; Instrucción pública. Ainalio Jimeno-

Como se ve, es la misma lista que hemos telegrafiado esta madrugada. 
E l seftor Canalejas ha dicho que excepto lo? dos últimos, que estaban dadoses, 

los demás podían darse como ministros seguros. 
Luego, desaparecidas las pyiurflas divergencias que existen, ha quedado definiti

vamente nombrado el nuevo Ministerio en la forma que acabamos de indicar. 
Visitaa. 

E l aenorNavarrorreverter, ú quien esta mañana ha visitado el señor Canalejas, no 
ha aceptado la cartera de Hacienda por motivos de salud. También ha visitado e l s é -
flor Canalejas á Montero Ríos, al conde de Romanone? y ministros salientes. 

Baraja de nombres. 
A 1«» dos y media se Verificará la jura v después habrá Consejo de ministros. E n 

este Consejo, como es natural, se ocuparan del nombramiento do alto personal. C i r 
culan muchos nombres para ello, pero seguro no hay ninguno más que el subsecreta
rio de Guer ra , que sera el general Orozco. S e dice que el seflor Navarrorreverter ha 
Indicado á sus dos hijos don Juan y don Vicente para la subsecre tar ía de Gobernac ión 
y la Dirección de Penales respectivamente. 

Siga sn ourno... 
Mañana se reanudarán las sesiones de Cortes . E l seflor Canalejas hará una bre-

«ve explicación de la crisis y seguirá e l debate SrObre el proceso: Fe r r e r . 
Gonforonola. 

Esta maflana han conferenciado extensamente los señores Alonso Castr i l lo y Ruiz 
¡Valarino, conviniendo en que és te tomará posesión del ministerio de la Gobenrac lán 
é las cuatro de la larde, habiéndose ya circulado las ó r d e n e s personal para que 
asis ta al acto. 

I>a Jnra. 
A las 2'30 de la tarde, como había anunciado el señor Canalejas, han llegado á 

Palacio los ministros para prestar juramento, quedando en definitiva constituido el 
(Gobierno en la forma siguiente: 

Presidencia, señor Canalejas; Estado, seflor Garc ía Prieto: Hacienda, señor Ro-
'drigáflez; Grac ia y Justicia, señor Barroso; Gobernación , señor Ruiz Valarino: Gue
r r a , general Luque; Marina, general Pldal ; Instrucción publica, don Amallo Jimeno; 
ipomento. seflor Gassel . 
' Todos los ministros que han jurado Iban de uniforme. 
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E l generallPidal, que so halla en el arsenal de l a Carraca , no p re s t a r á el jú rame n-

- hasta mañana, que l legará á Madrid. 
E l general Luque, al entrar en Palacio, nos ha dicho: 
—Aquí me tienen ustedes de ministro de la Guerra . Me han cazado v esto que 

intenté evadirme de las escopetas. 
E l sefior Qasset ha manifestado que algunos propalan en íorma insidiosa que ea 

^.Consejo que se p lanteó la cr is is se había mostrado enemigo del Ejérci to , desmin-
"endolo catecíóricainente. 

E l sefior K u i z Valarlno, que llegó el primero al regio alcázar, ha dicho qne él, 
como ministro dimisionario de Qracia y Justicia, tomaría el juramento al presidente, 
lomándoselo después el sefior Canalejas. 

. E l señor Barroso, convaleciente de su enfermedad, manifestó que tomará pose-
8ion mañana, porque todavía se encontraba muy delicado de salud. 

L a ceremonia del juramento ha terminado á las ó'SO. 
A l s a l i r de P a l a c i o . 

E l señor Canalejas, á la salida de Palacio, dijo ante los periodistas qiw después 
"el juramento había hecho !a presentación de los ministros nuevos y ante el monarca 
una ligera exposición de la crisis y su desarrollo. 

E l s eñor Canalejas confirmó que mañana se r eanuda rán las sesiones de Cortes . 
S u b s o c r e t a r l o s . 

E l subsecretario de Hacienda se r á el señor K i u y el de Instrucción pública el con
sejero señor Herrero. 

E l subsecretario de Guerra s e r á el general Orozco. 
E l gob i e r ao d e l B a n c o de E a p a f i a . 

, E l señor Cobián parece que no acepta el cargo de gobernador del Banco, que se 
ha concedido al señor Merino, que lo ha solicitado. 

C o m e o t a r i o s f a v o r a b l e s . 
Los pasillos del Congreso y salón de conferencias se han visto esta tarde muy 

concurridos. L a generalidad de los comentarios son favorables por la forma como se 
ha resuelto la cr is is , pues el continuar la discusión del proceso Perrer se'iaterpreta 
como qna satisfacción al Parlamento. 

L i s t a t r a c e p e r e n t a . 
E n los transparentes de algunos per iódicos se ha puesto la lista del nuevo Minis

terio. 
Conse jo de m i n i s t r o s . 

Los ministros se han reunido en Consejo, en el despacho de Gobernación, á las 
cuatro y media. 

E l señor Canalejas dijo que tenía por objeto enterar á sus compañeros de Gabinete 
del estado de los asuntos del Gobierno. 

E l Consejo ha terminado ó las seis y media. Los ministros han manifestado que 
reunión se había reducido á un cambio de impresiones, acordando que el Gobierno 
presente mañana á las Cortes, á cuyo efecto so han firmado las respectivas comu

nicaciones. 
. E l presidente del Consejo ha encargado á todos los ministros que se hicieran car

i o rápidamente de los asuntos de sus respectivos departamentos á fin de examinarlos 
«n un próximo Consejo. 

., C o r t o d i s c u r s o , 
t i discurso que mañana pronunciará el señor Canalejas evjpiicando la crisis s e r á 

ttoy breve. 
XnterpeleolOa. 

. E n e l Congreso el señor A r c á r a t e evplanará una interpelación sobre la cr is is y al 
"ay tiempo sa reanudará el debate Ferrer , continuando en el uso de la palabra el se
ñor Lacierva. 

u E l g e n e r a l F l d a l . 
, t a h o n a llegará e l general Pidal, jurando el cargo de ministro, y se p resen ta rá d 
ór ¿ r t e s con los demás compañeros. Del señor Pidal ha hecho el señor Canalejas 
grandes elogios. E s un hombre modestísimo y es uno de los marinos españoles que 
m«6 han navegado. 

T o m a de p o s e e l ó n . 
. E l mm-.iro de la Gobernac ión , sehor Ruis Valarlno, ha tomado posesión del car-

« » e s t a tarde. 
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E¡ señor Alonso CastrlIIo recordó que el padre del nuevo ministro deserapefUJ w -

.riaa. veces, ¡a cartera Je Go¡>e«iacWn. , , ., m . .1VV „ * t0,' acojan 
: . ; E l" señor ¡Kufi Valúriuo, muy .conmovido, apenas puJó prbnúndap aígünas.paJabr*» 
. de agradecirtiiéiito, V SUD v tobf '.'< * • . • - Í Í O 

Dimlálouafl. 
Han pre!«éHtado sus dimisiones al nuevo ministro los directores de Comunicado-

ncs.y Administración local y o l sutsocreterio de Gobernación, señor Alcalá Zamora. 
TamOián la I an presentado el Gobernador civil y el alcalde de Madrid. Parece que 
casi nioSona será athniLida. io5 obsidErt arf E3«iboÍ79qnü ' 

Hay dihins sobra ai el señor Alcalá Zamora continuará ó no en la subsecretaría da 
Qobernació:;. csnrtoi s)*» oa* 

E l coronel Fernández U A B O * . 
El jefe superior de policía, coronel Fernández Llanos, ofreció fus respetos al nue

vo ministro. A la salida habló con los periodistas é Interrogado sobre si habla presen
tado la dimisión, contestó: 

—No la he presentado ni la presentaré ni á este ni á ningún otro Gobierno; pues ai 
el cargo es político, ni lo hubiera aceptado si fu ra un cargo de partido. 

Cargos multares. 
'-•"Gontrn ló qne se decfn en los Círculos'políticos, parece que eigencral Luque tiene 
el propósito do mantener ai'jeneral Rlós ni frente de la Capitanía general de, A'U-
drid. Esto no obstante, en el Congreso circula la siguiente combinación mlHtar:'-

Jefe del Cuerpo de invólidos, general González Parrado; jefe del Estado Mayor 
Central, general Ríos; capitán general de Madrid, conde del Serrallo; capitán general 
de Valencia, general Aznar. 

Las Cámaras. 
En el orden del día del Senado para maflana figuran la reunión de secciones V te 

votación definitiva del proyecto de ley reformando e! Cuerpo de sargentos de infan
tería de Marina. 

En el Coníi eso, después de la presentación del nuevo Ministerio y explicación de 
la crisia por el pr-sidente del Consejo, continuará la discusión del proceso Ferrer, 
prosiguiendo su discurso el señor Lacierva. 

¡Vaya ana sorpresa! 
El último do los nuevos ministros que se enteró de que se le había designado para 

úná cartera fuá don Amallo Jimeno. Este se enconiraba en la Presidencia poco antes 
de la una y dijo al señor Canalejas: 

—¿Me manda usted algo, señor presidente? 
E l presidente contesto sonriendo: ah>£iD • • "('v.n :ab< 
-Nada, hoaibr?, porque supongo que como hasta las dos y media no juramos teiH 

drá tiempo do almorza y vestirse. i urtímt?** la B 3 
, r^-Pero ¿yo soy ministro? , Viafí ' 

—Creí que se lo habían dicho ya. 
Y el señor Jimeno salió sin perdida de tiempo de la Presidencia para jurar el cargo 

hora y media más tarde. . ^ i wn;i[r|íEc. - • vnir> n» obmsi • 
- Animación. 

Los CTrculbS políticos han estado esta tarde concurridísimos, haciéndose numero
sos comentarios sobre los nuevos ministros y la solución dada á la crisis. 

Entro los conservadores se decía que la solución ha disgustado á IQS moretistas, 
pues después de ser llevados y traídos los nombres de los seflofes Vlllaniteva S Alba, 
se han quedado fuero de ln combinación; Tambfón se decin que la negativa del señor 
Moret á ocupar la presidencia del Congreso ha desbarató lo los plsnes que acariciaba 
el señor Canalejas de hactr á todos los elementos liberales copartícipes de las respon
sabilidades del Gobierno y Je tener en la presidencia dfl la Cámara popular ü un hom
bre que sirviera de sarantia frente al glro.qua pudiera tomar el préceso Ferrer, sobra 
todo cuando intervenga Pablo Iglesias, si es que interviene. BSiltí.; v • . . 

. - L o a saorifioados. 
Se añade que ¡a crisis hn sido hecha para desdíacoréo de los seftores Cobián, Aznar, 

Alonsp CastrlIIo y Arias Miranda. A los dos primeros, por ser más de cuidado, se les 
dará otro cargo. ^ v . . t_ 

Entre las noticias que se hacen circular por los poco afectos á la situación figuraba 
la de que Canalejas te. ofrecía mañana á explicar la crisis y. dejar bien deslindada la 
íituan n en que quedan el señor CoM'in 5'. 5US amigos, para evitar qne fueran, ellos 
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«¡amos los que tuvieran que hacer alguna aclaración. También se decía que esta maña -
fia ha habido palabras fuertes y desagradables entre los señores Canalejas, Alonso 
Rastrillo y Amós Salvador, y que quizás la discusión tenga repercusión en las Cá
ndaras. 

L o a isidros.—OI áiogroa. 
lina frase ha corrido hoy por todas partes que ha hecho fortuna; se llamaba á 

•os nuevos ministros «los isidroi». 
Un periodista que ha hablado con el señor Canalejas cuando ésta se dirigía si 

t-onsejo que se ha celebrado esta tarde ha sido interrogado par el jefe del Gobier
no en esta forma: 

—¿Qué se dice por ahí del nuevo Gobierno? Con franqueza. 
•—Pues que lo encuentran un poco débil—repuso el periodista. 
Y el presidente replicó: 
— Y ¿de dónde iba yo á sacar más hierro? 
_ ., Anunolos. 
También se hacen muchos comentarios respecto al debate que mañana se sustfl-

tará con motivo de la intervención del señor Azcárate sobre la crisis, anunciándose 
que además de éste harán uso de la palabra don Melquíadas Alvarez y Vázquez 
Mella. Asimismo se anuncia que mañana en el Senado el señor Labra hirá una pre
gunta relacionada con la crisis, según las manifestaciones que formula antes el se - , 
ñor Canalejas. 

Se aseguraba esta tarde en el Congreso que el señor Sol y Ortega intervsnirá • 
en el debate sobre el proceso Ferrer. 

L a exp l icac ión de l a c r i s i s . 
Aun no sabe el presidente del Consejo si se presentará el Gobierno primero en 

el Congreso ó en el Senado, porque depende de una conferencia que han de celebrar 
jos presidentes de ambas Cámaras. De todos modos, el presidente pronunciará en am
óos Cuerpos Colegisladores un breve discurso explicando la crisis. 

Una Oirsoolón. 
Se ha hablado hoy de que el ministro de la Gobernación tenía el propósito de pe» 

dir nue para subsecretario de su ministerio fuese designado el señor Navarrorrever-
ter (don Juan), que actualmente desempeña la Dirección de Péneles; pero á última ho
ra se asegura qiie, sin negar due ello satisfaría por completo los deseos del señor 
Ruiz Valarino, por su íntima amistad con el citado director, no se prescindirá de los 
servicios del señor Alcalá Zamora y que el sefior Navarrorreverter será nombrado suLj 
secretario del ministerio de Gracia y Justicia. 

E l últ imo qne l lega. 
En el expreso de Andalucía llegará é Madrid mañana, á las nueve, el ministro de 

Marina, señor Pidal y Rebollo. Una hora después jurará el cargo é Inmediatamente 
tomará posesión. E l presidente del Consejo apenas conoce al nuevo ministro de Ma
rina; se han saludado una Vez con motivo del último viaje del rey. Para nombrarle mi-. 
nistro ha tenido en cuenta, principalmente, los informes que del capit m de navio se
fior Pidal y Rebollo facilitó el señor Arias de Miranda. Él señor Pidal apenas conoce 
la vida de oficina por haber pasado casi toda m vida en el mar. 

Un sooretarlo particular. ^ 
De la secretaría particular del nuevo ministro de la Gobernación se ha hecho v 

cargo su hermano don Vicente, funcionario de la carrera judicial, que ha desempeñí" ' 
co análogo cargo mientras desempeñó la cartera de Gracia y Justicia su hermano. 

Más dimlBionsB. 
Han presentado la dimisión el sobsecretarío de Hacienda, señor Zabala; el gober

nador civil, sefior Fernández Latorre, y los subsecretarios de Gracia y Justicia ó Ins- i 
trucción pública. 

Sin confirmación.—La crisis azucarera, 
Madrid, 3 Abril (12 noche). 

E l marqués de Villasinda, ministro de Esparla en Tánger, ha dirigido un telegrama 
al ministro de Estado, señor García Prieto, manifestándole que en dicha población no 
*fi ha recibido noticia alguna que confirme el rumor circulado, y que han transmitido 
los corresponsales, relativo é la proclamación de sultán de Marruecos á favor de Mu-
ley Ismael. 
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. jílnjyfiécpr (Gfana^a), QO^mQti^o de la crisis azucarera, han ocurrido algunos 

supesos que r e v e ^ / ^ e e^isre agffffii^r/^IÍ.IS'WISá pr'datidora dé e%MÁ.'Q6»rocJtra3_ _ 
las últimas noficla»'referentes ai rninosó^ecfó íle 1^ íFaiíaí y puestos dé aSiérdo- con "' 
los produc'tores de Motril; se reunieron en ef Casino el tometció en • plertó, éf Síndi-' 
cgto de labradores y. público numerosísimo/nombrando uña Comi'l^ri, cfai ha salido 
ppra Madrid, siendo despedida por el piieblo en masa. La Comisión ss reunirá en 
esta con la dé Motrü, constituida por los 'séfiores marqués dél Vadillo, don SéWstiáir' 
Cqrrascp y don Eugenio Seiias. ' " ",M Sbouq W'»»"' sn^ i n w l " ?^,','0,3, 

.Ayer cerrá el comercio de Almuftécar y á la una se congregó el pueblo cntéro en 
manifestación. Además la .lunta permanente de defensa^ ha adoptado algunos acuer-
<!os ¿rayes, entre otros el de transmitir, en caso necesario, una exposición autorizada' 
yá por.más de ijoscientas firmas y dirigida al Gobierno argentino pidiendo que dé fa -
cilidades para irse en masa á aquel país. 

Los productores de caria de Granado han dirigido al presidente dtl Consejo un 
telegrama en. el que dicen lo siguiente: «Ha producido indignación general la carta 
.de los azucareros manifestando su resolución inquebrantable de mantener precios 
ruinosos y aun desconocidos, mientras contratan á treinta y cinco pesetas la tone-
la'da.de remolacha sin densidad y 'mucha de calidad inferior á la cafla, pagando aquí 
á algunos labradores á cuarenta y cinco céntimos la arroba de líafla, hátrléhdo acor^ • 
dado esos precios ruinosos á la hora ^le la zafra y después de haberse cultivado el 
fruto al amparo de los pactos del ailo anterior. Reclamamos, en nombre de un pueblo 
al que s? afruina'contra justicia y contra derechó, que el Gobierno, cumpliendo la 
solemne promesa que hizo ú la Comisión de carteros, evite este mal y con ello irtme: 
dtalds socesos que pueden sobrevenir y que fónientatian el hambre ya existente.» 

Z^a P r e n s a . 
Madrlfl, 5 Abril X12 noche). 

/ / Universo, comentando la solución dada á la crisis, dice que no podía ser otra, 
si se querían evitar tfiwtomos. Aflnde qtfe el'seitor Canálejay; por Ids elementos con 
que forma el nuevo Ministerio, demuestra que no so enmienda y persiste en su pecu
liar política. Lo más probable será que dure poco esta situación. . 

¿7//w/Hrm'o/dice que él rey ha interpretado sabiamente la Constitución con la 
solución dada á la crisis, solución que viene á ser algo de psz, de libertad \ da trabajo. 

£1 Libera/ dics que, sen cual fuere el Ministerio que hoy Jure, la situación habrá 
mejorado y se habrá aclarado, á mehos de que au jefa pierda el tiempo y el Juicio. E l 
solo Tiecfio de queae Vuélva á las Cortes & discutir el proceso Ferrer es una positiva 
ventajé As?, por movimientos espontáneos, perderá la discusión su acritud y la segu
ridad de que no existen obstáculos, reales ó supuestos, impondrá á todos la debida 
moderación. Luego Dios dirá. 

E i Pa is dice que esta crisis ha sido resuelta do tina manera constitucional y euro-

Íea, porque va á reanudarsu el debate Fprrer e.i el punto en <jue quedó interrumpido) 
on este debate nada perderán la justicia ni organismo allano. No se puede resucitar 

ya á Ferrer, ni á Ramórr"dementé Gárcía, pero sé púeJen evitar nuevas muertes por 
delitos políticos, --i el fusilamiento de Rizal se hubiera combatido con la pjsión que 
hoy se poTO'CT esté-debaf'e.-qtvizi'ás mrse hubiera ftisiládo á Ferrer y , seguramente, 
no hubiera sido sacrificado Ramón Clemente García, de cuya ejecución nada se ha di
cho, siendo de la que más se debe hablar. „ „ ^ . M 

E l mismo periódico desmlente-Tü " r ' ' i ' M" '• I - I K ' I «I p'opósito Af. insultar al 
Ejército, obedeciendomandatos de Europa. E l /cirrfer socialista piensa como Melquía
des AlVaréz y, slllábla, así lo expondrá. ¡Menjuadri está la burguesía! |Ss teme á un 
solo diputado socialista! ¿Qilé'iio ocflWiria si, como én Francia y en Alemania, hu
biera m el Parlamento espailptnn grupo considerable de diputados socialistas? 

Lü Epoca dice que el s flor Cunalaj^f Rjdo^a.siírair. 9""i<lue.Da.lo hlso, los actos 
del Gobierno de 1909, puesto que no s í atacabi una réfónna poiittca, en la qué cabe 
lo tuyo'y-lo .mió, stJiO actos de gobierno realizados frente á una rebelión provocada 
para impedir tjtw Esparta cu upiíera'su-ileber'en el;exterior.: Bi -señor Oit.ialcjas --
añade-r-íe limitó á pedir coamiseración á los republicanos; vino la crisis, se ba só la* * 
cionado ésta, y en unas horas loque parecía tremebunda crisis se ha convertido en 
reintegración do l« paz y de la libertid. Porque nosotros lnunoa leído algo de lo que 
se desprende de la amargura de determinados elementos ul var conbattdai institu
ciones ó leyes; pero no sabemos que nada de ello sé haya e>cteriorizadu. ^Cd no dev~ , 
monios se lus (fregla el señor Gttnslejas para que parezca é i ia U ca.isa d i la cristo?: 
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Mündo dice que el seflor C.naleias es un ^ M z o que se " ^ « ^ d 0 

wmpleto a l p e r i o d í s t i c o y que poco ¡c ha faltado para f n f r o f " " ^ ' ^ 
fon el «eflor Navarrorreverter. Augura poca vida al Gabinete, del que dice pasará 
•»s Pascuas, pero que no entrará en el verano. . „ . . , „ i j . 

E l Dtorio Universal dice que la crisis, que se presentaba tenebrosa. ^ servido 
para poner en claro muchas cosas y. sobre todo, para demostrar á las gentes que la 
Política liberal tiene fuerza y puede ser la redentora del pan. . i ' j w t T ' 

M Correspondencia Militar dice que. resuelta la crisis, no hay más de ^ f . ^ « " ^ "* 
que un problema pendiente: el deb ite Fefrer. Si el rey no hubiera acreditado aho

ra, como siempre, la pureza con que cumple sus deberes constitucionales y hubiera re
tirado su confianza al sefior Canalejas huaiera habido, no motlvoi. pero ^ ^ez P ^ -
texto para suponer que la caída del anterior Gobierno se debía á presión dé los 
•ílementos.milllares, cosa que no cree ninguna persona sensata. Hay que ^ « r entera 
•iquldación de esc debate y la oficialidad, lejos de ser contraria á ello, lo ««« f asea 
" que se haga luz. que se destruyan las leyeadas y que resplandezca el honor d«| 
Ejército, que es el honor de KspaíK , , . , i v _* J « -
. . E l Heraldo, hablando del general Luque, recuerda que defendió la libertad trente 
a la oposición de los republicanos y que intervino en otras leyes que han dado mucho 
que discutir y puesto lo que se viene haciendo nadie mejor que su autor intervenga, 
Va qiie en él tiene su confianza puesta el Ejército. . • • J I 

E l mismo periódico dice que los que ven en el debate Ferrer una campana insidiosa 
contra el Ejército están ciegos por la pasión ó interés político. E l Ei*rcito es lo de 
menos en este debate; nadie se ocupa de él para agraviarlo ni molestarlo; la suscep
tibilidad más delicada no hallará nada que pueda herirlo; lo que se contempla en el 
debate es una lucha entre dos políticas: la libertad y la reacción. Los señores Maur» 
V Lacierva pretenden ampararse en el Ejército; pero á éste no se le discute de magu
í a mnnera. 

Terremoto.—De Marina; 
Toledo.—Los sismógrafos del Observatorio de esta población han registrado un 

terremoto próximo de corta duración que ha principiado á las 11 h. 11 m. 2 s. de U 
mañana de hoy. Fué el choque principal á las 11 h. 11 m. 51 s. 

• a n Fernando.—Se ha encargado del mando del arsenal de la Carraca el se
gundo jefe, don Federico Ibáflez. E l general Pidal ha sido muy felicitado por los ma
rinos y el elemento civil. En el expreso salió para Madrid para posesionarse de u 
cartera de Marina. 

. 04dlz.—Los jefes y oficiales de la Armada se muestran satisfechos del nombra
miento del general Pidal para el ministerio de Marina. 

E X T R A N J E R O . 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

Huelga pardal —De Constanflnopla —La eferni revuelta-
liantes, 3 (5*8). 

Una parte de los obreros de los docks se han declarado en huelga. 

Las tropas han recuperado la población de Touzí. 
Constantlnopl», 3 (S'IT). 

Tánger, 5 (VIO). 
Dicen de Fez con fecha 28 de Marzo que « «o"'0? de abastecimiento destinado 

* la almofalla que salió de allí el día anterior fué atacado y robado v * * * ™ ™ * * * * ' 
nimitir cerc° de Quebguyed. Los "'dados fueron desp, ad, i de «r™» * ; 0 P " . £ 
•demás, se les apaleó. Fueron á reunirse á la almofalla del Bagdad!, acampada ea los 
alrededores; pero éste se limitó á adoptar medidas defensivas. • 
^ C i r c u l a el rumor de que la nlmofalla practicará ^ m f o Para r ^ h a z ^ l « 
de Benimitir. Varios oficiales de la misión estaban próximos á llegar á P M , procedan-
tes de Táager. 
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S u la Cámara francesa. 

Parí», 5 (i'55). 
M . Lefebre ha pedido en la Cámara que aea discutida inmadlatamente la propo

sición suprimiendo la delimitación vitícola. 
E l orador, en medio de frecuentes interrupciones, ha dicho que la delimitación es 

Injusta é ineficaz y subleva á unas comarcal contra otras. 
M. Jaurfcs pide que la proposición pa'ie á U Comisión de Agricultura para su 

examen. 
M. Monis se muestra conforme y asi se acuerda por 525 votos contra 228. 

Accidente.- Datsación. 
Parla, 5 (8'15). 

El automóvil que conducía al cardenal Mercier ha ido á dar contra un árbol, que
dando destrozado. 

El cardenal quedó con la cara destrozada y casi sin dientes. 
El chofer sufre una lesión interna. 

Berlín, 5 (8'23) 
La Gacela de Colonia publica un despacho de Saa Antonio que dice que en Lare-

do ha sido detenido Salvador Laredo, tío del jefe de los revolucionarios. 
Cuestiones obreras.—De Londres.—De un combate. 

Oopenhagne 5 (10';>). 
El lock-oul, qne alcanzará á 11,500 obreros carpinteros, entrará en vigor mailana. 

I,oaare«,3(n ,35). 
En la Cámara de los Lores Mr. Chesterficld ha leído la respuesta del rey á la pro

posición Lansdowne. El monarca dice que cuenta con la sabidurfa del Parlamento para 
solucionar el asunto, deseando que su prerrogativa en lo referente al nombramiento 
de pares no sea obstáculo para que el asunto sea estudiado por lu Cámara de los Lo
res como se debe. i 

Lord Roberts ha pedido que sea creada una Comisión que se encargue de estudiar 
la formación de otro Cuerpo de Ejército que .•ume un millón de hombres para defensa 
de la metrópoli en vista de que los contingentes armados se aumentan cada día en las 
grandes potencias. 

Mr. Haldane contesta diciendo que en tanto la Gran Bretaña tenga la preponde
rancia en el mar, no tiene que temer unp invasión por grandes que sean los ejércitos 
de Europa. En su virtud, combate abiertamente el proyecto de lord Roberts, afladien -
do que el pueblo inglés está cargado ya con bastantes impuestos y que las garantías 
de seguridad que hoy se tienen son más que suficientes, 
1 En la Cámara de los Comunes ha empezado la discusión del bilí. Hay novecientas 
enmiendas presentadas. 

Constantlnopla, 3 (11'40), 
En el combate y toma de Tuzi, los turcos tuvieron 50 muertos y numerosos heri

dos. El enemigo tuvo 200 bajas. 

Imprenta de E L PRINCIPADO, Htcudillors BUnchs. 3 bit, bajo. 

Enfermedades secretas, agudas y crónicas. 
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